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Fsertptorlo, redação e offlc'nas- rua Qaneral 
Carneiro, 7, (Antiga João A Kredo ) 

São nossos «gantes naeta capital. Incumbido» 
de rseebel- Importâncias de asslgnaturas e publi-
cações. os srs. Rodolpho Pinto de Clivelra e 
Bept'sta Bail ' io. 

O T H I K ) 

Ormmtialo Geographica a Geologlaa 
Boletim Mateorcloglco 

1B Qui t ta f e l r a , — A rraasfto ta romat r lea , a 
0«, Tel ieGC8.ï '* m-n. it 7 hi ras da m a . b l , • 
de ((is.ro mm. ? b l u da tarde 

A t e m t e r a t o i a a t x l r a a r..l de 30", « a mlal-
K » . d e K M 

Vento i r»<ir i r taante , NR. 
r t n t a c a i H k t rae .O. 
Tempo gci il , ctaro. 

0 „HiBEAS-CORPÜS" 
fiequeriio ps'o (E, grado 

O Tribunal do Justiça do E l t a d o 
do H. Paulo, u quem o ar. dr. E d u 
»rdo Prado o cutrcB cidadãos im-
^hlrmm h.Jiem cnrnuji uor haver o 
P '— 
dr chofe de policia d andado dia 
solver a reunião paciflo* em ca«a 
do er dr Angusto de Queiroz, de 
Oidiu que n&o era ouso de haben» 
corpus, porque n ã i houve pritfto 
r em amesça de pris&o, orn t ra o 
voto do ministro Ferreira Alvea. 

O Tribunal n&o attenden A Cona-
titniç&o Federal, art. 73, § 22, qua 
diapfii: <Dar-se A habcascirpus BUM 
rnte que o individuo soffrer eu se 
achar em imminente perigo de aof 
fror tiolencia ou oeacç&o j o r ille-
galidade ou abuso do poder». 

O Buprcmo Tribunal Federal , 
contra ca vetos doa ere. m inb t ros 
dra. Ribeiro de Alneida, Figneire 
do Junior, Jo t é llygino, Macedo 
Boares e bar&o do Pereira Franco, 
negou provimento no re urso in-
terposto da deoitäo doTr .bunul de 
Justiça, pe r 7 voten. . 

t lm doa fundamciitoa da decisão 
foi qne u reunião doa monnrehistas 
era inconatituoional, em vista do 
art. !I0, § 4.°, du Constituição da 
Republica. 

0 dito artigo oooupa se do modo 
de fnncoiontir o 1'cder Legislativo 
sobre a referir o da Ccfcsftaição. 

O S I " rc.'crido t' nma disposição 
rcsttiotiva d». revisão ocnstitnoio 
Dul — ; rile difpõl qne t&o podom 
Ber admittidos, coiro objecto de do 
liberaç&o, lio Corgreeso, projecte,s 
tendentes a abolir a fôrma rcpub ' i 
cana federativa. Dahi o ir.ferirnm go-
verno o o Tribunal que os cidartáes 
unu iiiiaoni dlscu'ir contra a fôrma 
republicann federal, o quo t»s reu-
niões o associações monarehicaa s&o 
illicitaB 1(1 Er la interpretação ex-
tensiva é contra a hermcnenlica, qne 
ensina que as leia constituoionacs 
se interpretam littcral o reatricta-
mente. 

O dito 8 4o 6 contrario ao diroito 
publico conetitucional, porque é um 
attentado ao principio da soberania 
nacional o ao progresso da lai cone-
titucional. E' , porém, certo que 
eile foi copiado da lei da Fracç», 
de 1884, quo disjfiz qno a fôrma re 
publicaria do governo 
objecto injalft Bcr 

- o um» proposta de rovi 
BUO. 

Os politioon da França fizeram 
*«1 lai para tirar ao governo ref.tt 
blioano o caracter de prov aorio, 
porqu« a Constituiç&o de 1875 n&o 
havia proclamado a l í jpubl ica, e 
par» oonter n prograoima revltio 
nista dos monarchistaa. 

k lei referid» de 1H81 n&o tolheu 
soa monarchistaa na França n liber 
dado de imprensa, de reunião e de 
Bssociaç&o. 

Nilo 6 crime o afílrmar por dia 
ooraoa e e^oriptea anece in dade de 
fcnbBtituir a Republica pola Monar 
chia, cm vista do Codif; i Pecai, o 
qual conslitue crime o ai lo de ten 
tnr directamente, por facto* r. meioi 
tittentos, mudar a fôrma do governo. 

öogundo o Cod'go Criminei, po-
dem fazer se reuniões publicas mo-
narchiatas, desdo quo os e i Jad ios 
nfio ustejam armados. 

O art. !(0, § 4», da Constituição 
pódo ser revogado ; portanto, ô líoj 
to tralmlhar-BO pela m a t rt vigaçAo. 
A Boberania ^ p n i , , . c s t 4 acima da 
, OBH.'.vulçilo ; por iiso, ca publioia 
iaa da França sustentam quê a dita 
lei de 1884 não pódo aer entendida 
no sentido absoluto, sobretudo at-
tendendo ae a que esta di«po».iç4o 
'oi oiroumatancial. Bondo licito pe-
dir se a revogs.çào delia, para Bor 
proposta, diPcutida e vetada no Con-
Rreiao a rovia&o da fôrma repnbli 
oana do ;ov«rào . 

u governo republicano e aeua 
Agentes noa tribunaea sustentam qne 
o partido monarohista <'• revolnoio 
narlo,porque ô impossível, legitimen 
te, mudar a fôrma do governo repu-
blicano federal, nflo prrmil t lndo a 
lei reunião ou associação para den 
t rui r a llepublic». A imprenea do 
governo euatenton que oa juizes n í o 
podiam conceder naheat corput aoa 
monaroliiatan, para gi rant i r lhea o 
direito de combater a ltdpulilioa cm 
«uas reuniões o associações, perquo 
seria aninn ç5o á eonspiraçío ocn 
tra a Itapublioa I 

A impronsa do governo sustenta 
que a polioia de 8. 1'aulo, prohibin-
<Jo a reunião dos monarohintas e 
mandando fochar o Contro í lonar-
ehisti, exerceu o nau direito de guar-
da da ordem publioal Contra o aoto 
da polioia d e ti. 1'aulo, disse a sua 
imprensa, nenhuma outra auctori 
dade pôde intervir, n&o tendo com 

Setencia para tal intervenç&o o Po-
er Jndiciat io nem o LegUlativo ! I 
O procurador geral do Kitado snx 

tentou quo o liahea» ccrpuH srt garan-
te a l iberdade do locomoçlo do in-
dividno, om vista do att. 18, g 4.o, 
da lei de l871;*por iase, n&o havondo 
prisão sem ameaça de pria&o, devia 
»er negado o habeai corpui 11 

O presidente do Trihnnal do Jns 
Uça sustentou qne, segundo o Codi 
Co do Processo Crimical o lei de 

quo n t o foram alterados pela 
Oonatituíç&o do Estado o pela 
^onsti taiçlo federal, o habeatcoipui 
* garantia sô contra a piis&o e 
»Bioaça delia ; que esta doutrina í a 
•ngjcza e a americana I I 

Com estes fundamentos foi nega-
"o o habeai carpiu pelos miniutres 

dra. Souz» Lima, Ignaoío Arruda, 
Canuto Saraiva, Pinheiro Lima, Go-
doy, Marcondes Cesar, Catdoao e 
Delgado. 

Só oonoedea o habcas corpus o ml 
nistro dr. Ferreira Alvea, q t n refu 
ton brilhantemente os fundamentos 
do voto do sr. presidenta do Tribu-
nal de Justiça. 

Compete aoa julzna e tribnnaea 
foJeraea julgar oa orimea politicoa 
.art. GO, lettra i, d» Comtltu!ç&o 
Federal. Euumeran lo e de fl lindo es-1 
ses oriTics, diz o art. 15. lettra í, d o ' 
dec. 818, de 11 de outubro de ÍFÍIO, 
serem os clasaifloados pelo Código 
Penal, Livro 2, tit. 1» e seus capí-
tulos, tit. 2o, cap. lo). 

A oenspiruç&o, nttribuida acs 
monsrch:sti.s, ô crimo politioo. Por-
tanto, n&o cabia ao ohefe da poli-
cia do Estado da B. Puni o conhe-
ocr delia. 

Ha recurso voluntário para o 
Supremo Tribunal d e J n s t i ç i Fed -
ral das deoitô s do hab:.it corpus 
dos juizes e Ir i lunaoa des Estados 
(Cocstitu ção Fu lcral, art. til). 

As justiças do3 E»t>dos r5o po 
dem anuu'lar, altenir ou suspoader 
as senlenÇiB o ordena dos T. ibu 
naoB Fcderaos. (Conslituitão Fede 
ral, art. G2). 

Segundo a ConsliUly&o lia T l™ 
Ça, do 1875, o poder de revis&o da 
(Jonai l tulçl j pelo Poder Legislativo 
era il l imittdc. No regimen repnbli 
cano é coLtradictorio reousar ao 
paiz o direilo de alterar a organi-
SÍÇ&O constitucional, porque ô ela 
sua essenoia a plana independenoia 
politica da naç&o. 

Na deolsraç&o doB diroitop, a 
Constituiç&o da IVança, do 1793, dis 
pâz que o povo tem sempre o dirai 
to de rever, mudar e reformar ena 
CcnBtituiç&o. 

A Constitniç&o da Snista, de 1874. 
pôde aer revista, em qualquer tem 
po, pel» iniciativa da Assombra 
Federal. 

A Constituiç&o dos Estados Uoi 
dos da Am<irioa do Norto ooEEtg a 
Ian,bom o diroito do revisão cons-
titucional. 

A liberdade no exercido do di-
reito de revis&o constitucional ô 
ooifoime aos princípios demo-rati 
cos. 

Aa Conilitniçõfli politicas devem 
Q.;ar sujei tai áa censuras da opini&o 
pnblioa, reooi kccendo a legitima 
interVenç&O d e s t a p a r a corr;'gilas, 
aperfeiçoai as e ató revog.l a ' . 

A revis&o eonatituoinnnl ô instru-
mento elo progresso. 

Embora h>ja inconv^nientei cm 
so facilitar que i e pc,nha em ques-
tão a fôrma do governo esttibcieci-
da, é inoontostavel ser diròito pt li 
tico, individual e nacional. 

A lei dove sor a express&o do ca 
piritn TiiiAinnálf no u esnirit^ na 
eional t e n anifesta contra a lii , a 
prohibiç&o que esta feça, quanto li 
sua reforma, 6 impotente para con 
ter o espirito nacional, que, afinal, 
ae ha de revoltar contra a lei o des 
truil a. 

Oi monarchistaa, suf tcn t .ndo a 
necessidade da revis&o conetituoio 
nal da fôrma e'e goverao republica-
na pnra ser restaurada a monarchia, 
pacificamente cxerce.-n um diroito 
politico. 

O pr incipt l caraoter da Republi-
ca do IJrasil tem s i l o snn " ' 
pTr.r— * .... •••»aipHiiinl 

a liberdade e aen fanatia 
mo pfila auctoridade pttblica—j sua 
arte tem consistido em palavrões 
para persuadir o povo que í livr?, 
msa pondo o Bob o jugo auotoritario, 
a titulo de fülraç&o pcblieai 

0 prooesso cr imint l deve conci-
liar as garantias da o "dem pnblica 
com as da liberdade individual. 

0 1 t r .bunies q m deoidiram o 
habeai-corpui sacrificaram as garan 
tias da liberdade individual. 

Oa tribunaea conr,i lorurxm os mo 
narohistss Wra do Esta lo politico I 
Qne Repnblica I 

A Constitniç&o da Republioa ca 
tabelooe os casos em que se pordo 
a qualidade do oidadio. 

En t re elles n&o figura o facto de 
ser monarchisU o oidadfto. 

A Constituiç&o garanto o direito 
de l iberdaJe, que oomprehende o 
pensamento, a rua expressão e 
acç&o. A l iberdade do imprensa e 
a liberdade da t . iunna s&o garanti-
das pela v.onstituiçío, salvo ao go 
vernQB direita de represado dos 
r. uusos commettidcs. E ' parmit 
tido ao cidad&o fa2or o qtts n lei n&o 
prohibe e, nes casos duvidosas, a 

Sresnmpç&o Beiá a favor da liber-
ado e oontra a sua reetricç&o. 
O direito de reuni&o o o direito 

do assooiaç&o s&o também garanti-
dos pola Constituiç&o. Esses direi-
tos foram atacados pelo chefe de 
polioia de 8. Paulo, e oa tribunaes 
deixaram impunes taes violências, 
eob o pretexto de que o caco n&o 
era de hab ai coiput I I 

A nação tem o direito impres 
oriptivel de mudar sua Constitui* 
ç&o, segundo oa prinoipios do Di 
reito Publico. Este direito foi ex-
pressai ente declarado na Ccnsti 
tniç&o da França, do 3 do aetem 
bro do 1791. 

A Constituição de França de 24 
ela junho de 17II.S declarou também 
ano o povo tom compro o elireito 
de rever, do mudar e reformar sua 
Constituiç&o politica, nssim como 
que cada cidad&o tem direito egual 
de concorrer 6 formaç&o da lei, d 
nomoaç&o dos seus mandatarios, de 
reaistenoia á oppress&o, do egual-
dades, de liberdado, do proprie 
dade, de segurança, do liberdado 
de imprensa, de petiç&o e do rou 
ni&o. 

O machiavelismo infernal da po-
lltioa jacobina tem feito desappare-
oer o espirito liberal das institui-
çõeB em stia appHoaç&o, manifes-
tando se na administraç&o publica 
immenaa quáda da intolligonoia, da 
moralidade e da energia popular. 

A Republica do Rrasil tem so 
phismatfo os Inminosoa princípios 
da democracia, rompendo os laços 
hiatoricos oom os princípios oon-

Suistadoi pela gigantoscu geração 

a França de 1780. 
O direito politioo ô o direito do 

participar o oidad&o do exoroicio 
da soberania. Os prinoipaes direi-
tos politioes s&o o eleitoral e a olo 
gibilldade, a l iberdade de tribuna 
e de imprensa, a liberdade do reu-
nião e do assneiaç&o. 

A decisão dos Tribunaes do Jut t i -
ça sobro o habeai corpus importa na 
morte politioa doa monarehlstas. 

A morte oivil 0 politica nfto iuati-

tolções do Direito Romano, revoga-
das pelo direito oivil e politico mo-
derno. 

E ' anomalia a deore'aç&o da mor 
to politica des monaiohistas j cio 
pneler judioial da Republica, oom ' 
violaçSo da Ccnstituiç&o, ar t igos ' 
71 e 72, § 20, das leis civis e cri- I 
minaes. 

A morto civil e pcli t loi eram bar 1 

baridadoa dos tempoa autiges. E' 
verdade que a revoluç&o da França 
de 178Í1 11 appliocu contra os omi 
grado« políticos c o) sacerdotes de | 
portadia. A R-)publlea do Brasil foi 
além da França do 1793. 

S. B. 

Passamento. 
Folleoeu hontem, nei t» oap!til, a 

exaia. ar», d Genoveva do Amaral 
França, irmã elo ar. dr. Uba l l ino do 
Amaral. 

Raalisa so hoje o entorro, devendo 
o f. retro sahir, ãa tl horas da ma 
nh&, da rua dos ( iuimõeí, n. lõ. 

Peza&lfP. 

pira Purnaa Inchadas 
ESSENCTA PASSOS 

• Constou nos, diz o Popular, que 
t ivo do r e t i r r r se , cot g'd'>, Ua Ç'<la 
de ao ulvUt? Santo um conhsoido 
e digno adv. gaclo do féro da Mo 
cóca. 

Parece que 6 o caao da auctori 
dade policial do Estado mandnr pro 
ceder a averiguições. 

A prevalecer esta pratica, de ex 
pellir cidadã- s dosta ou daquolla 
looalidade, fica sauanionada fligran 
te violação acs princípios oonstitu 
oionaes om vigor. 

NOB Estados foderadoa, n&o pô-lo 
continuar o p ra lomia io violento 
dr.a rh i fe tea notáveis. 

Acreditamos qno providencias se-
rão dadas sobra e t t ) oaso g;avo que 
fazemes 1 ublico. > 

R^mcttcram-so no sr. ministro 
ela Vioçio, deividamento informados, 
os requerimento« nos qnsoí os nma 
m o n t e s da Adminiftrsç&o des ' ' o r 
reios elefto Es ta lo , J o i o Oonçalvos 
Peieira de Bi t t ;ncomt e Fror.oisco 
Alvaroa i'a SiWa. p o ' c m promoção 
m c s r g i de 3 ' offi;ial, em uma « 
ga eclnilmentü cxistsnto n^qu-.lJii 
repartição. 

«O deputado Camillo Prates ars 
Bens couoidailúos» ó o titulo do um 
f-4he to em qtio iiquelle congressLta 
mineiro foz imprimir «o ejue se p:*s 
eou, publicamente, ocm relação á 
oaluftinia de quo foi alvo». 

Agrade cimos lho o exemplai que 
nos endereçou. 

U m aa v o l i n i a <J IJ J o g t l 
Refere A Opinião, da capital do 

Ceará : 
<A interessante mcç> M. A , muito 

conhecida por sua belleza raliosa e 
peles vineulos que a prendim a 
nma família do nomeada, quasi ex 
ticcta, 6 coito, mas quo f<z o orna 
mento d» noFsa fcociedado por mui-
to tempo, acaba do enle qoecer, en-
trando para o At>ylo do Porcm-
gaba. 

Vimol-p, c, eatiiateoidos, Boube-
„.„»"1 eansa da tua lououra — " 
U.1U n 'A % . ; v 
jr go I 

Po t um r.'spoito oebivol nesta 
dc jgrnça, vai mo nos do inicises ao 
acaso para nos referirmos á desdi-
tosa m^çn cujo nf.mo poueo im 
porta, qSaado nos propomos, apo 
nts, a levantar maia es to vôo de 
lacto e do desdita que enoobre 
uma ontra viotima incógnita do ne 
fa«to jogo dos bíclioa. 

OrphS, vivift em casft dc nna pa 
rent'B, arredades e pobres, vestin-
do se com o trabalho de euas c s 
turas, guardando de lie economias 
pequenas, mas sufdoientea j a r a q i e 
nm dia, es tlecBü a cus r, nellai 
tiveisB o seu enxoval de noiva lo 
Esto pBonlio, tinha o na Caixa E» > 
nomioa, gnhrdc.lo ôom a u inra vin-
da do destino venturoso qno lhe 
preparava. Mas chcgalhe um di» 
& porta o primeiro cambista de bi 
clios, sedul a a labia pérfida, men 
tirosa, vil, do emulo 'errante do vi 
cio, e n moça oompra o primeiro 
bilhete, qu», per infcli^ilade, lhe 
tronxe nm prCaio do 18$ I Dahi, 6 
faoil prever, sentiu se seduzida, s r 
ra t tada. 

O perigoso cambista ia já todos 
os dias onchel a de palpites, impei 
lil-a para as vnlturinaa garras do 
jogo, e cila, inconsciente, ameigan-
do a esperanç j de angmentrvr o seu 
peoulio.doitou-so ir nas altarnntivcs 
do bom ou máu Qoaaso, qne hojo l ln 
c'ava nm premio, amanhã lhe t ir .va 
cincn ou seis vezes a Impottanol» 
delia. Houve, então, uma larga pli» 
so de caipcritmi; 03 palpiirs Bono 
gavam-eo, de modo qua lá foi elia 
tirar ela Caixa Economica a pri 
meira parcella da i ruas crystallinas 
eoonomias. Apôi cata retirada, eo 
guirsm so outra» e mais ontraB, até 
que o ultimo real da oadarneta dea 
apparooeu. 

A caao tempo, a desditosa cometa 
va a a ntir fortes ab los nervosos, 
innomnlas, noites veladas, conoan 
tradao no amargeir de ter desl ara 
tado aquillo que loviira tantos aa 
nos a conquistar e que teimava cm 
quoror rehaver, enlouqueolda quasi, 
no azar do jego. Chegou, afiual, a 
ocoasi&o em que nada mais tiuha, 
resUva lhe apenas a sua amiga de 
trabalho, a sua companhoira de la 
ctaa, que lhe ajudára, por noitoa 
longas, a gauhar o seu peouliosinlio 
—a maohina ele oostnra I 

Veudeu a por «5$, e o produoto 
passou do mosmo modo A» a i o s do 
infallivol oambiste, quo llio amanho-
oia á porta, pressuroso, devorando 
dephuraanamonte o dinheiro da po 
brczinlia. 

Acabado o dinholro da mr.cliina, 
a moça estava já pe rd ida - era uma 
louca—seiitindo por todos oa lados 
cppariçõtB o eapirltoe, quo com cila 
vinham fslar, que lha traziam ;uf 
pitei. Alluclnads, nffirmavu ver to 
daa as noites as sombras doa nltl 
mos auloldas, entro ellcs a de um, 
que so matara por cansa do jogo doa 
bichos. Via os, a todos, no inferno, 
a pedirem miasaB, perdões o ladai-
nhas. Doato troalonoamento de vi 
dente, passou á irritabilidade, ás 
oontoriões, ás luoias,—ora uma fu-
riosa. Os parentas pouco tinham a 
' « o r ; pobres como s&o, oonqeguiritm 
pôl-o na casa doa louco» » 

RABISCOS 
Cedo hej», gost .sãmente, a Michel 

Boheme nm pequeno logar nesta 
secç&o, para a carta qua hontem me 
d i r ign : 

«Meu caro Fabrício Piarret - Quim, 
o eapiritu rso chronista, devodor im-
penitente da qnantia de 20$ ao Ca 
btirt d) Sapo Morto, entei'ldeu fazer 
tre ç 1 á intimaç&o f<-ita p>-lo triumvi-
rato a todos oa tipos para sa expli-
carem pconniariati.erjte, deatro de 
um c r t o pra*o, e a viotima eaco 
Iii Uta p"lo Quim, para os seus gra 
cejos, f.ji esto teu amigo. Fel zmen-
to, déste lha ums lição, o elle, en 
vorgonhado, promottaa pagar a joia 
o mensalidade, no prazo de vint« e 
quatro horas, ainda que para isso 
t : n h a de levar ao prego o relogio 
ou, mesmo, qualquer ebjeoto a ejtia 
onde mais agarrado... 

Agradecendo to, mau caro Fabri-
oio Pierrot, os teus Rabiscos, p fço te 
qua ftças um aviso aos lapol que 
ainda não pagaram, e que n&o são 
por .cp , declarando que o trlnmvira-
to, absoluto i.as suas deoi»fies, a l iou 
a ir.angnração do Cabaré, que sô 
soiã alieito quando t ilos os sapos 
tiverem pago 111 su is joiia e nun-
;«lidadoi. 

E-.t» doJÍsõo, tema la por Oambri-
nus, Balis Junior, esto substit i i t) de 
J o h i o da Ega no trinmvirato, e ro r 
mim, ô irrevogável.—Teu Michel 
Boheme.» 

Abi tl-a o aviso. Resta agora qne 
r,s bohnui s s ' g i n o ex 'mplo i'.o 
Quim, 1 x .lianneio so num ]>razo ele 
t-impo muito oonhecido doa meiri-
nliop. 

Ao contrario, poderão coaxar r n lo 
bem quizarem, ma? t ã o no Cabarf. • 

Desejava pingar aqni o ponto 11 
nal; quanlo, po iôa , me di.'pnnha a 
l i z e r a r s l t i tc ies J11 revoir, como a 
B mvinda e o ooronol E-itevinho, ap 
pirecen mo pelo esciiptcrio adent io 
um pobre jarregador, a q-ioix ir rc 
mo ela qno a il'u-.trc Edilidode que 
felicita o município o obrigou a 
pagar 20$ do imposto de capital is t ' , 
a e lio, coitado, quo já nem pôde 
trabalhar mais, vivando li^jo das 
minguadas eoc-n.mias dosou traba-
lho d1; hontem. 

— Meu senhor, a minha única for-
tar a tenhi a na Cn :xa Econrmíea 
S io trrzent-.H e pcuc u mil r í i s ,que 
cousegni a j i t t a r em q-iatro ar.n.s 
do serviço. Quando dalli retirar o 
ultimo vintém, r,á'; sei o que me es 
pera... li a Camara mo o nsi l e raea 
pitalititi, meu Beeho.l Capitalistas 
í&o eilen, que t f m têrrecco em toda 
pai to . . Eu sou um pobie diabo, 

— E uai imbeoil, p o r t e r psgo OB 
Çfi.5. 

— Qua qu:r t i , meu sennor, qne 
flzeííe? 

—Não pagasse. 
—Mis elles me ameaçaram... 
— Q i e ameaçaaseml 
— ...me preneleriam dopois.. 
Acabei por convenoer o homem de 

qno, di ravante, i ã o devia contribuir 
mais, sob tal pret?x!o, para os 00 
fres mnnioipae», e. em nltimo caso, 
omvez do gastar dinheiro com os 
nossos t/ibunie.«, reoorrer á justiça 
dn Fafa . . Es?a 6 * mais prompta 
»-»a decidir demandas, ir aximé com 
a Camara Municipal, 

E por falar em maximé: 
N4o será para a d o i t o r s i amanLã 

o M T.imo tiver seu nomo lançado r.a 
lista d s capitalistas <*o H Paulo 
I'»ra isso, bnst» qua ell.1 ctnpr»at> 
ao lí itniro Jlar.so uma do oin -o o 
ao (}uiia n u a d? X^eem allusão so 
F t rnaado dito), 

Qu in t s a mim, como te lio por 
abi, relativaTO'e't", mais c.idaverci 
qu» a Repnbiioa, n:an lar lhes ei ö 
fiaosl da Cn-naiã quo tiver a infeliz 
lcmbrjnça do cobrat-me simillian'e 
imposto. 

Tudo pó Je sor, cxiepto capitalis-
ta, o 

F rtBie-io r i E R R O T 
roit ifrji'uui so Qn'n> A ca.ta que |ubl'co 

atlma é a ;ro a esba: da qno fclIcbV Br fi-ue 
nío Alorm3*eu a 1-r re lia'* te t de to tem; 
ee elle, def.cto t:roo uma somneca no tacrl 
p orlo do ro/JM*a'. 1ove r, fartamente. A tua 
iraicnça. meu caro qu m. ou, octio. á fonosiO 
anl ;o Ba .in». 

». P 

O conhecido e estio ado agente 
sr. Moreira Campoa foi nomeado 
leiloeiro offi -ial do Juízo Federal. 

Muito acertada, a escolha. 

Embarca hojo para o Rio o dr. 
Josô Lnir, Ftacquer, deputado la 
dotal por ç^to Estado. 

para ' heumatismo 
EriBENCIi. PAbdOS 

Commanicam no« 'do Tel grapho 
Naotonal: 

O telegrammi n. 09, do dia 14 3o 
oorrente, é prooedenta de S. Bimã' , 
e n&o do Campinas. Peço obsequio 
r e c t i f i c a ç ã o - A l f r c h C jado, empre 
gado da expeliçã?. 

A F r a n ç a c i t R u j a i s 
Foi no a lmcçj do dospedida.^alo 

pelo presidenta da Rnpublioa Frau 
oi-za, a bordo do PMuan, em hon 
ra dos subarano3 intscs , quo pela 
primeira vez se falou offinalmauta 
em alliança fraaco-ruasa. 

Ao chegar o momento asado, o 
sr. Fdlix Faure ergao so o diz : 

• Agradeço a 8. M. o imp rador 
o a H. M. a imperatriz o tarem tão 
gentilmente acoedido ao convite 
que lhes fiz jiara virem passar al 
guns instantfs a berdo de um na 
vio de nossa esquadra. Esto facto 6 
para a França tanto mais honroso 
quanto i certo eiue asaim lha pude 
rei diaer qua Vv . MM. estiveram 
á sombra das eôros de nossa ban-
deira. 

Eston ireifitn lamento comn-.oudo 
pela hospltsli lade que VV. MM. me 
concederam, o n& i et i CO.TO ex 
pressar o meu roccnheoi^i nto ao 
p&vo rnsto pelo ao.olhiccnto gran 
dioso qno fez ao preeídeLto da Rc 
publica Franceza. 

HH. MM. quizeram .entrar em 
França esooltados por marinhoíros 
russos e franoezes, no meio dos 
quaes, ocm profunda omeção, en 
nandti a Rússia. A marinha rnssa o 
a matinha franceza devem estar cr 
galhosaN pela par te qne tétu toma-
do, deada o primeiro dia, nos grau 
deu aoontcofmentoii, qno cimenta 
rum a iutimu nnikii Jo da França o 

da Ras t lv As duas marinhas uni-
ram aa mães que se esUndiam e 
permittiram qne se reuniaaem fra 
ternalmente, na mais sincera e mais 
leal daa concórdia1, I B duar naçõas 
amigas e afiladas, inspiradas por um 
ideal oommum da civilitaçá->, de 
direito • da justiça. 

Bebo em honra de SB. MM. c no 
momento da me separar da Raa 
pia, rogJ-lha qne reoeba os vot"« 
ardentes eino faço pela sua falici 
dade o pela da familia imperial. 

Em tau uonca. F ra iça , babo pe-
la grandeza da Rússia». 

Nioolau II vai responder. 
Levanta va e gravemente, solem 

nemente, diz: 
<As phrasca que ac-bais da pro. 

nunclar, sr. presidente, enaontram 
nm vivo eeho no m«u coraç&o e 
correspondem iat t i ramente aos sen 
timentos qne me animam, arsitn co-
mo & Basti» iutolra. A vossa ts tada 
entre nós ereou um novo laço en 
tre as duas naçõas, amigas e allia 
das, e igualmente resolvidas a con 
tribuir com toda a sua força para n 
manutenção da paz do mundo, num 
espirito de direito o de oqnidade. 

Ainda peia nltima vez deixie-me 
agradecer vos, sr. p-esidento, a ves 
sa visita o beb"r em vossa honra e 
cm honra da prosperidade da Fran 
ça». 

A alliança f/anoo russa estava, 
emflm, proeUmuda. 

E ' esta a nota dominante da via 
gem do Br. Faure á Ruisia. 

P o e t e s p o < * f u g u e z t s 

Í> A*0R F. 0 TPMPO 
Tola m o r ' s - h a ale.otl lada, 

Tod 'a qaa t r r , cm a efi'e compsDb'a, 
O Amor. o T.-mpo, a mleba A n a d a 
R !'.a anl- imos nm d'a. 

Da milha Atrads m gent'1 íeT,t,'aato 
Ji re v'ani tn1Ie:oa de o»nç»ço : 

O Am'.r pss.sva ucs a^es-ts 
r. cora o T m,--o ac:e'err.va o ra '̂O. 
— «/mor! rt ni\t< de va^sr.' 

NRo co-ris t.l"'' , Milia qle tAo lljçel a 
Kilo jóia com cer'cza caminhsr 

A rainha ' * 3 coa psnhelrs! » — 
Eiib'to, o Amor e o T mfo c irai)-nades, 
Abru-n ai sass trémulas ao vento... 
- cr qua wjRIs a.-, m t.l, sprea.adoi ? 
Onde v s dM'its ? > yone mo o; tf, 
'"cita so o ATO-, o d I c M »{»'ANE 

— «T.nde jur'eocts. naiwot raeusl 
Ru sorap o ti .e esto co tnmo 
Uo fcglr*. oTcitpo .. Aíc-ual Adie- !. . 

ANTONI.» PS:IJÓ 

Camara Eucloaiastioa. 
Foram o"rcedidat us eegniatos 

dispenves r ia tr im^ri e»: 
Si. a fav r do Leone üsgli í .rdi e 

Matia R.ora Silívati; 
Santa Fphigenin, a favor ele Ma 

ncfll Antonio da Carvalho o A lelia 
Peraira de Aadn^o: 

ti.ntol. n f.tvor da Alfrado Pires 
Galvão e Eaailia Laura de Lima 
Airnaid«: 

Cu»i/)'n7«, a favor da Cláudio .Tcão 
dc Daus a Catharina Faccinelli; 

Xiririca, a faver do Antonio Pa 
dro da Silva e J caqu i i a Maria daa 
DAres; 

Botv itú a favo' da Antonio Tru 
ce da Abreu e Iz iba l Correia de 
Toledo. 

Sonti Rita do Paraíso, a fav^r de 
JeBÔ Marçal Vieira e Joaquina IíEa-
cia da Oliveire. 

— Tr..visão para nm» miisa em 
eata na paroclra do Mogy daa Cru 
ze»; de Br: l i e m de v ' g i l l o u » 
lém do Descslvadn, n fdvnr 
dra Frnceieoo da Panla liima; 

l i e m da egre,'a dc H. l 'edro de 
P.racíeab», a favor do p a i r e I'1«us 
tino fl t tarJ íni 

pa a Ficrcphu as 
E-iiíENCIA PASSOS 

Publicaremos amat.l,A a < hronica 
Fal-Wenis, de Anselmo Ve'ho. 

Tr z a data do 28 do mez paa 
cadê» 

R ' a p r a ' e o e u a Gfaieta de über wa, 
na c i d a l a q u e lhe dá o nome. 

Ei tá s b a dire ção do sr. Tobia« 
Antonio Rosa. 

Agua snj t . 
E a quo sai das tornelrai de 

quasi todas as ca°at da travessa dn 
01 ria. 

Um morador dalli tronxe n r s hon 
teo) nma garrafa contendo a amos-
tra dessa agua qua nem sequer sar 
vc p i r a luvagena domestioaa. 

A uni.-a n t i l i lade do l i j n ido bar 
rento qua noa trenxeram é figurar 
em exp tiçâo, p j r a qno o publico 
reja o admire a agni qae a ro*pe 
ctiva ropartiç&o f »rueca ao p.vo. 

oom slzudez, o prooedimento da op 
pe siç&o e o pensar qae esta tem 
sobre o motivo do nosso mal estar 
financeiro. 

Imparcial 
Variado. 
Credito agrícola, correspondência 

de Poitngal, noticias, telegrammas e 
um i suooulenta enryj lopcdia sobre 
a foauU. 

« • t 
Nação 
Tranicrave da Jl- rilta Moderna o 

eEtirlo «Na praia», do Eça de Quei-
roz. Sobre a situação, transoreve 
um artigo do Republica e, no mais, 
6 um numero f ina to . N&o estridn 
Iam alli us iras vermelhas do E. O.; 
o mineiro parece qua entupiu a 
brecha, o sobre humorismo, nada 
que eguale ao moer tiles de ante-hon-
tem. 

Popular 
BP7STOI.A 

Quino mei ialuttm 
Agora sim, meu Quim, errare hu-

mamim est . perseverare, stultitia. Ora, 
tu n&o f eríeveraite, e, cocto chro-
nista o »rdato, reconheceste a levian-
dade de assoprar nes clarins da i 
chroniqueta, como o superlativo das 
maravalhas, ingénua e honesta 
phrase qne oaorevi. Alám disso, tens 
una modos tão melliflao-!... Parece 
até que as abolhas te emmrlaram os 
lábios no berço, tal e qual como 
aconteoen ao divino Piat&o. 

Sobretudo, meu Qi im, ta és co-
herent®.. a tau modo. Aquelle jor 
ram pluralisado pelo sujeito com-
posto te fez tanta cipecie que, em 
caso simíihante, botaste o teu verbo 
no singular—<Fóle considerar-se 
eto..». 

Tomo nota, no meu canhetho, da 
opinião que fôrmas sobro a correo 
ção no escrever. Tn falminaite, com 
o raio olyrnpico do ri lioulo, as quas 
tõaa de grammatica, neBta palavra 
— eiquir lail F iooen .pois , sabendo 
que li ijam r vuai e moer elles são 
insignifi janriaa que não m<-reeom ser 
apontadas r u a a i t : g ; de f u i d o d e 
jornal. Tomo nota, e de outra vez, 
quando tiver de dizer—havia de ser, 
direi - litvdra do s-r , 6 maia sonoro, 
o r e p a r j alguém, qno ou rj fnlmina-
rei com a t; a phraac:—ora, d-jix» ta 
do esquirol, B g ammaticaes. • 

• . 
Fav fali a 
D i tiljuna da-ioi intaressantis-

simoa s^bre o livro que o ganerul 
Ba.-ntiori vai j»nblioar brevementa, 
hii*t r i an lo ca aoenteoimantoa dea 
enre la los duiaute a guerra italo 
abys inia, 

Participa nos que, davendo inatal 
lar • e a sua nova typographi», BUS 
pende a publicação por alguns dias, 

• • 

Tribuna Italiana 
Um numero dioio. 
Além dos oommentarío? acs t :Ie 

g r a m i a s , estampa um bom artigo 
ep ; gr iphado 11 Disirmo, outro so 
bro a baixa do cafô o uma interas 
eantis ' ima correspondência do Rio. 

Ac mparihado de sua exma. faroi 
lia, ch'.g u an tehentem da Saatos, 
rm trvrn especial, o sr. Aaton :o 
Luiz Tav r-s. sooio da Casa Ban 
earia Drtmr nt A C. 

H. s , que fflra áquella cidade á 
-"elhoras p a r a a s a a s t ú 

d e ^ o o n t l n í â , i « ^ ^ 1 « -
mo. 

Fez»m' s votos per "eu b r e r e r t s -
tabelecimen'o. 

T . I V G O I 
XXVIII 

Km C a ? a - a t a a snb t to te lo de 
t de p I d t p-w «ua rds c'vl-
es e-a r a t a methorru o ser* co; 
antea o pel rca . 

(D: Kitado'i 
Fatta. Baclda a anl e» 
Drste ffovoroo act c» « pelcr -
Ha r e f i - r a a (eti-a nW*ma 
t u v i o at Cuuias p ' ra n l r 

uua c 4 c*m o pevo a tu. 
uia v.mt, dsforla at cabo; 
IM(a o n als qu'm jiho morre-u 
All, ao P.'oo di Dabo-

imYEZ Di IHPRÊ SA 
Correio 
A Cirta do Ri", de S t a n b y vem' 

techeiada de portnanoree inte'43-l 
Bant, a 

O epiati lograj ho e n t a . no esly 
lo daa fabulej is mn'a. ' i , taa'ä cU 
menr« a »eguiute h i s t o r i e t a E r a 
um» vea, um deputado roina'r • a')a 
l ousa para Ouro P/etc, a(l:u do 
propôr so sr. B !ar Fortes a caadl 
datuia do sr. Lauro Hodró Faita a 
proposta, o pre-ii lente da Minr,s' 
respondeu: Com cl meus 67 unues 
d ; odada c 20 de politica, n£o sou 
tão cr auça, que me d o n c v a da 
c m l i d a t u r a festejada por te dos o s ' 
Estad..»,—a do sr. Campos Halles».' 

Fablea* I 
Reforiudo ae aos dooumenUs ob . 

tidos nn t aqua do Liber do de o da 
Ott ta da Tarde, u da quo OB nos- ' 
so« co l laga 'do Paiz tanto sa jacti-
ram, o mesmo Stanley feisqoicha a 
no; sa curir sidade, promettendo | u -
bil iar tini interessante mannsoiipto 
l^a f i la d»pon;avou, para nso es 
pneiiil t 'os loitores elo Ccrreio. Quo 
lhes fuça bom proveito. Presinlo, 
porém, qae «erA orna africa, como 
costuma fazei aa o ergam Inao jaoo 1 

b i to d-a Rir., deioobrindo corres 
pondenaiaa para o Conselheiro o 

Íinblicsnilo, com muita aeriedade, 
nterníewi de e a f t m s expulsos do 

Brasil. 
O resto, feito a tosonra. 

• ! 
Estado 
O Orlando, quo a Xaç/lo chame,n 

anto hontem A ordem, dando lho o 
epithoto do furioso, assigna uma 
curta doRlo.vpde não ooramentadoB, 

•loa* BKMÚI. 

NOTICIAS 0FF[CIÂES 
Desistiu da lioenç", eu enjo go-

ro se achava, reR^sntnin lo o oxer 
cicio do seu cargo, o iuspector sa 
nitario, dr. Antonio Evaristo Ba 
celltr. 

Furaw dispensados os doeinfecta-
dores, em commissâ", Manoel Ri-
b ï i ' o Pinio, Ilenriqua Albano Sil-
vestre T. zzi, D'And ô» Achille, Ma-
noel ^"» ' in» , JoIUo Baptist» Ro-
drigoe» à T a V i i C " Martin» Carneiro 
de Campos. ^ 

fl gao p i ra a L-'meira o dr. Ttoo-
dnro Sampalo, afim de exnmlnir a 
in^taliação o aa nbras eonelnidas do 
p o ; t ) sanitário, os hospi tais da 
elasso e isolamento e o desinfecto-
rio daquella cidade. 

• 

A Seoict i r ia do Interior trans 
mittiti ao Mit i terio da Justiça o 
Negoeios Interiores da Uui&o o ro 
quarimento e dooumento» em quo o 
sr. Mano d Antonio Alves Sobrinho, 
da nao onalidado hespanbola, soli 
cita oaita do naturalisação. 

• 
O Thesonro do Estado vai pagar, 

A reqnisiç&o da Secretaria do Intu 
rior, a quantia do 1:1131 $100 ao por 
telro da Escola Ncrm-l, Franolsco 
dn l'ailla Marques, pela seqnitiç&o 
<le livros para a bibliotheoa d» 
mesma. 

O d i r e t o r do Slniscu Faulli ta IA 
anctr.risado, pela Snoiotaiiit do Ia 
terior, n adquirir os objectos de 
propriedade elo dr. J . J . Rape so pa 
rx as oollecçAea (laquelle e t t ibe le 
cimento. 

• 

A Secretaria do Interior cffii 
cicu : 

Ao inspector escolar do 12« dis 
tricto, anotcrlsando o a despender 
.100$, com a acqnisiç&o de 2 ar 
marloB e 2 mcesn para o grnpo es-
colar dc 1'inUamonhangaba; 

Ao presidenta tia Camara deVtô , 
remettendo lha rm offioio do pro 
fessor Pedro Augasto Kiehl e pe-
dindo a devolução do mesmo, de 
vidamenta infirmado, 

Ao inspecter eeeoiar do 37° dlí-
trictp, communfcando lhe qae foram 
dadas a i providencias no sentido 
do «er ferneoido o livro necissario 
á esoola do Ribeirão Orando, qu» 
não acompanhou em t-.mpo a res 
f-ectiva remesia, o r a e m m e n d a u d o -
lhe qua aproveitasse para a eaoola 
ela Ta tahy o livro da ponto remet 
tida em excesso p i ra a mecraa. • 

O sr. secretario do Inter ior des 
pachou cs requerimentos; 

De Lr-iz Oalv&o de Moura I a 
cerda, professor do grupo escolar 
Antdiio Padilha, pedindo 10 diaa do 
lioença, para tratar de sua saúde— 
Concedo fiO dias. 

Da d. Julia Carneiro da Silva 
Medeiros, professora in t t r ina Ja es-
cola previeoritt do bairro do L »gea-
do, em Xiririca, Bolicitando 90 dias 
de lioença—Sim, trinta dias, Bem 
vencimentos. 

Do Bernardino Ferreira da Mot-
ta, professor do grnpo escolar C\ro 
nel Dcmintjuts de. Cai-Iro. requerendo 
inspecção meBca afim dts tratar de 
Bua aposentadoria—Deferido. 

A sra. d. Maria Ameüa Augusta 
Novaes, f-ji nomeada directora inte-
rina do grupo escolar Joaquim José, 
de S. João da Bôa Vista. 

Fui nomeada a normalista d. Ma 
ria Candida do Barros adjuncta da 
2 " escola modelo. 

O er. Antonio Te l ro de Jesar , 
professor intermedio, acaba do eer 
ro ín t 'g rado no magisterio, coin pro 
vimento na 4.a esoola (io sexo mas 
cubno da oidade da Saotca. 

O Thesonro do E i tado vai effa 
ctaar os seguintes pag<mantof, á 
rcq-iisição da Secretaria da Agri 
cultura : 

De 120 002®!) 10, ^ean ' , ada i ien to , 
ao dr. Francisco de 1'au'a ii .mes 
de Azevedo, para ecoorror á< defi-
pesas a seu cirgn, em igosto lindo; 

Da 1791320, u Espiridião Biptis-
ta da Oltveir», em resi i tuiçi p t l i 
importância retida no Thasottro co-
i ro garantia das obras do ropar j s 
na pr. i»te sobro o ri o Pir i tnbs, na 
es t ra la d i F f i i n a is S. P f J r o do 
Ita.-a r* ; 

Da 74S$360, a E pindola, S queí- j 
ra & O , por f . rnecimento do ot-je-j 
etes de expedionto cm agosto findo;! 

De 1(1 310S733, ao e n j e t l f i r o M i 
ftoel da Rosa Martins, poi- t rabalhas 
exoeu tad j i otá â t do agosti uo 
abastecimento ãe i:gua a Rio Claro. • 

A Sacretaria da Agricultura pro 
videncicn afim de qua seja orçado o 
estabelecimento de uma balsa B' bre 
o rio Tietó, no bairro do Lim&", 
nesta capital. 

O sr. secretario da Agricultura 
recommendon A SuperintendeDoia 
das Obraa Publicas iej»r» t-xsmina 
d r s e orçidos cs reparos precisos 
na ponte s rb e o r i" Sorccaba, r a 
estrada da cida la d ssa ne me n t'e r 
tu Feliz, no bairro dc Ytarutú. 

D J S TVr/"s : 
«Anes -a vária de hontem, nobre 
•»enii!» p r rpos t i af raset tada em 

Tt.nTrl i» " K , a birandi»»n<.»io E > 
Z T X i v . r o ^ l ' V ^ A l e g j r a 
a ü r rguavana , precisa u» F c r r L U 

ficada. , . . , , 
A lá m d i contriln'çllo in:c'»I d í 

lbs. ÍOOCKIO cs pre»| oaentes ntF-ire 
cem íõ °to r.os retultade s da • xi lo 
ração, depois de deduz da íi °.'o 
s lire o c 'p i ta i seoial de 16UÜOOO 
frauo:s.» 

Vr»»!(..-BISArrlí para piirda casaca» 
çgSfCtJl i 1 4 XH8 o ISeXTS, asílm como oatr » 
Unaahoa. t»mos araoda lonlmenvi » vendemo» 
a preço tara-'.siltros Casa Hbral Kua do 
San'oaito. n 12 antigo a 1 ). 

X X d e S e t e m b r o 

Vão Bcr brilhantíssimos os feste-
jos com qne a laboriosa c l o n i a ita 
liana desta capital selamnisa est» 
anno o anniversario da ent iada iio 
exarcito iu l i aoo em Rima. 

Pub'lcamos, em srg.ild», o pro 
granima e rgauisado pelo re fp jo t ivo 
c. mité, sgradeacndo o convite com 
q a e distinguiu esta redacção : 

Xo_ D varias bandas do musica 
percorrerão, desde o amanhecer d-̂  
dia 20, us principaes luas da capi-
tal tocando ca bymnos nacio-
na»s. 

'Jo—-V uma hora da tarde renhir-
to ão no largo da Lnz o ccmité e 
'R repreBantant-.s das I j n miço-
ni, M, ^ r c i » « ô f » ' l L " t , t a l ' 1 " * ' c ? 
la»ticos etc., q u : . «m } • « ^ 
irttrrba. cbserv t&o 0 w r R n i n , e 

a» rario : 
L ' . r j o da Lnz, Florêncio de Abreu, 

largo e rua de S. B nto, latgo do 
Rosalie-, m a 15 da Nov. mbre', largo 
do Falseio, in» da F . m l çã , iargo 
,1a Hf, rua Direita, Vluducto, ina 
B r io de I tapet inirga, praça da Ile 
pnblica, rua Vieira de Carvalho, 
largo dt> Arcujho, m a O s u e r J O-o 
rio o lu i« S e H Bei to, die-
aolven!o se na eóle do comité, á rua 
Florêncio de Abreu, n. 29. 

Falsando o cortejo pelo largo do 
TaUeio c ru» Barão de Itapt tlnin 
gti, uma c msiiit&o irá cumprin.cn 
tar cl sr». dr. Campes Halles o Lu 
dovico Gioia, representastes doa 
d' lia paize» 

3" Os d'.mtivcB quo o comité 
est A »r.garlanlo d>sdo o dia 12 re 
nío e i t r ah idosem knmet*', no tlveu 
tro Apollo, enj» abertura se darA 
a-xunhã A m ite e centinuará ne,s 
d ' ns dias snceessives, das <2 á 1 d» 
tardo. 

Io— Uma medalha commemorati 
va de 20 de setembro — 27« anni 
versariu do tomada do Roma— serA 
pe i t a A vends, a 600 réis, sendo o 
prodaeto destinado «rs pebres. 

— Da Bocietá Italiana Ici/n Inn 
barda recebemos um amavel cot.vi 
te para »««istir A inauguração da 
bandeira social, a i f fcctnareo a o 
dl.-. 20. 

Ag'adecidoe. 

PELO rfOSSO ESTUDO 
• S a n t o « 

Q Grupo Jo&o Caetano realiron, 
honfem. um ccpectaanlo com n dra-
i ra O filho dj luppliciaio, tendo o 
amador (.astro Leal recitado, em 
nm do« intervaüop, rni» ptesia . 

Por portaria de nuta-bontem foi 
nomeado despachante (ia Aifandeg* 
0 sr. Estevam J o i o Gyrilo. 

— Pelo Hrimburg segiiram para a 
Bahia volumes contendo fardamen-
to pBra o 10 batolfcao d» nossa Bri. 
gada Policia', actualmente em Ca-
nudo«. 

0 tranapoite é feito gratuitamen-
te peioR n e . Zarrenee Biilow & C. 

— Pelo sr. Maia Filho, oonfarenta 
da Alfandega, foi apprehendldo an. 
te hontem um contrabando avaliado 
em quatro centos de réis. 

Ou contrabandistas são: Nicola 
Farino o Francino» Morena, passa-
geiros dn vapor italiano Arno. 

— Está naqnelia cidade o illusio-
nipt a Faure Nicolay, que no proxi-
mo t'oruii/go darA alli um espectá-
culo. 

— Fallecen «nto hontem o sr. Jo-
sé Pereira Rabio», que residia na-
quella cidade ha mais de tr inta an-
ne«. 

E i a negociante e gosava alli de 
i^uita estima. 

— .A Tribuna estampa na primeira 
pagina o retrato de Carlos Go-
mes. 

Campinas 
To los OB jernaes se oscnpam, e n 

longos artigos, do glorioso maea-
tro campineiro, falleoido a 16 d e se-
tembro do anno passado. 

—Entrou em exercício do cargo 
de intendente municipal o dr. Ciyi-
ses Sarmento. 

—Deva ter estréado hontem, no 
S. Cail)I, a companhia dramática 
;lo actor Silva. 

A de Eugénio de Magalh&es se-
guirá amanhã par.i Mogy mirim. 

R i o - C l a r o 
Na se^un la qniczar.a do mei nl» 

tim.", registrarem se no respectivo 
cartório 30 nascimentos, 5 ea-amen-
tos o 5:3 obitos. 

—Tem estado na oidade, com sua 
exms familia o dr. Carlo sSelimidt, 
enger.heiro-cl:efe da Sorocabana a 
Yi liana. 

— A 4 do corrente, ficou organi-
sa la cm Annapolis ii associação mn-
sical Conco'dia, enj i directoria é a 
segui ta 1'ro'i.lente, Naroiz i Mo-
nici; thesoureiro, Alibrando Cetar ; 
scoretíiio, Bsnjamim de Oliveir», B 
pr jcnrador , Daniel Gravattini. 

H l b e l f S o P r e t o 
For falta de n imcro , n ío tem ha-

vido R-SE&o na Camara 
— < Co ai ta no» dia o Reporter qne, 

depois das primeiras chuvas e quan-
do as ortradas estiverem firme», al-
guns oyclistiis des tu cidade proje» 
otar&o u x s visgeai, qae serA bas-
tante forta. 

Pr* tendera ir a Batstaee e voltar 
no nia^mo dia. 

E ' um t r a j ec t ) do cSrca de 18 le-
gai?, p r caminhos aceidi ntados. 

0 1 cyelitta", et.tretanlo, que a 
preijaetam, i&o fort< s, resistentes a 
dis[eVmde bons pul t rõ-s 

S ; nã > f-.'««e o rec?io de fioar pa-
io cemi'.h -,ter taria ee nif anhal oc,s 

— A coloni» italiana alli domi- ília-
da pr jecta oommem'-rsr o XX da 
Bcten bro. 

O product) dm fettas reverterá 
tm b"nefi.-io ds c£«a em que v&o 
foaccionar a S'cieo'a lo União I ta . 

— Ét '4o qua i concfS' tes '"íitjM/li 
do th i t ro C/W * 5om.| . 

— II appt rec i rá brevementa na» 
-nel 'a ci ia ic o C/li I\u o e Minai. 

T a u l - a t é 
Do noss', coiie'p.ondente, en> da-

t i de anN h ' ntem: 
iComo irandAmos tiizer na nessa 

nllima correspondência, seguiu an-
te hontem psr» Caxambu o t imo . 
d. Jt-fé P- reira da S »va Barro«, 
arce' i»po de D-rniy. 

A"« teu cmbarqcc estiveram pre-
sentes as pessoas maia gra la» da-
qu^. 

—Também tegi»iiam para aqnella 
estação lala» a r a o se barão de 
Pedr» Negra o o j.a-tiC Alvof, 
aacmpachando a d. Je «^ 

— Kffactaou te a fe>ta de Sant» 
Ciuz no bairro du Barranco, arre-
1 aide desta oidade, A íeit», qae «• 
•lave ao zelo leligioso do capitã« 
M . n r i l Alves, eois tou de reza o 
leilão pa ve 'pera e mUüe ha?tem, 
1" annlvenar io da inanfnração ÍI» 
'Kr j*. 

— Devem i c a n i r a a amanhã, sqnl, 
os eleitores r pp< siclonli.tas para 
el 'gerem um depntado á contenção, 
qae neisa oapital «e reunirá breve 
mente. 

—A sgeneia do correio já foi 
previd« do ssllog. 

—Dizem nos qae, se n&o honver 
alguui coDtra tempo, Be inaufínrará 
a 12 de o- j tulro i r rxinso o Hippo-
d'-oino Tiiubatécnte, a t tendendo ao 
a Q c ^ntamento das su»«i cbras.s 

A u l u m o b í l i a m d 
CARROS APERFEIÇOADOS 
Em Lonflre« i-xporlnionUram 

perlo do 150 carros 
q'»e deri 
Jespeitaudu curie sidade. 

Hão carros eiofante,«, de 4 roía», 
irovilo« por accumn'adorea oarre-
gado« de forma a aaaigurar um va-
cu idade dc 41 kilometro» per Lora, 
num percurso de 40, i«to t , podem 
marchar quasi 3 liora« «em parar. 

Eatea cai rua são muito iuxooat» 
• confortáveis A» rodas foram g o » r 
cecl b n do caontehouo « eiigatho» 
sas disposições qne facilitarão ao 
pasrsgriro oolleear, fora qne Ineom-
iLode, a bengala oa fequenoa em» 
brilho«. 

A companhia ti n e i e m fazer nma 
eif erlencla de Smeaes ante» de pro 
seguir ca fina fsbrieaçlo. B'< POf 
ac««o a« preferencias do fnbí le j j 
londiino aulgariaassem o oarro au-
tomóvel, a« ruas canhariam baa-
tsnte em asseio e aalnbridade. 

Ea .bar ren l icn ten para Santo», 
devendo rt|(e»«u»r aruanhã, o dr. 
Hitevam Letto Bou»rbii1, ncaao 
amigo e preattmoao oorrel'glonario. 

fcutomuveu, 
derrui n.»guiiíci<* rrsnltadoe, 

I 
I 
ff I 
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RIO, 15 ( re tudado) 
C a m m - O or. Caolho Cintra 

requereu hi j f l á Cnm\n que, »ata» 
dm disoussáo do orgAuioato da Gior 
r», a ousa 80 pronun .'i,t«se sobro o 
projooto quo- indoforiu o requeri 
mento rio sr. Miguel Freire Argollo, 
director da estrada da S. 1'ran 
oíboo. 

Approvado o requorlmento do sr. 
Coelho Cintra, oimeçou o debato. 
Valaram sabre o asuimpto 03 sm. 
CalkiRaraR, Paula l t imis , O . s U J u 
nior e> Vergne de Abreu. Eacuria 
do o debate, padiuda o br. N-iva 

Sreferencia para o vota cm separa 
o da minoria da conimiesão, fai o 

projeoto ap provado, por votação no-
minai, f o r »1 Toto» contra 21. 

—O Br. Augusto Severo ro^vuron 
dispensa do intorstiuio, para qua n 
mataria entrasse iiujo em segunda 
dieíiusiio. A oppcsiç&o protestou, 
•(firmando que o caso era paia urna 
dÍK3asnfio iinici». Originou a« unas 
queetão do ordem. Exgottuda a 
hora, foi i \ i i v ' i a dioanssão 

—No expodibnte, o Br. Hermínio 
Coutinho mandou 4 mesa nm* ro 
preHSLtinãO dK UgflOoUÇ&O cojimer 
c i i i da IVvaambnoo, contra es ini • 
poalos Yiiteiostaduaos. 

-— O t r . Calogevrs pedia domis 
kfto áa Crmmise6o da Fnaanda. 

— C) Br. Timothoo da Costa en-
viou á u.es» uma represontaçíio, pe-
dindo raoonheoiiufjnto da belligoran-
oia do Gnba. 

— O f r . Mello Rogo justificou um 
requoiúiiento da informações sobro 
os f&btejos hontem feitos pelos em-
pregados da Estrada do Ferro Cen-
tral, inquirindo quaes os intuitos 
do direotor da Central, consentindo 
noa mosmoj festejos. 

— Aiuda na ordem do dia, o sr. 
Lauro Muller requereu r.rgeuoi» pa-
ra justifloar um requerimento rela-
tivo á exposiç&o hont?m fei t i pelo 
ministro da Fazenda, ua oouferen 
cia, e hoje puulioada. 

A Camara negoa. 

Não podenlo adiar a inauguraç io_ 
mar j a Ja para hontom, dos postos 
talegraphicos Oiistia o Ellison e «6 
t i n i u regressado ás 7 horas da 
Urde, pergnntei pelo laWplione á 
seorotari» da Viação sa o er. mi 
nistro ainda Be aohtiva 14 e se de-
moraria, obtendo resposta do que 
Oitava, luas ia Sahir, a caio fuísa 
urganta o assumpto, O encontraria 
em Santa Theresa. Adiei assim a 
orplioiçã 1 qua a3 notioias ooustau-
tea dos jornaes da manhã mo for 
(am a tornar publica. 

Não (5, pois, exacto, oomo aíílrma 
a GjteU dc Notiçia 9, que eu tellha 
couferiänciado u i o ministro expli-
cando o incidente havido, a muito 
meu >e quo esto ma extraahaaso ou 
lamentasse o ocoorrido e as despo-
sas feita?. 

Tenho como uonna ínvatiavol de 
proaeder cssuoiir plena rosponsalii-
lidado doa meus a 3 toa, livro ao go-
verno julgai os oomo outondor.» 

«Rio, 10 da tietombro do 1897. 
Paul) de Frontin.' 

P a r t i A o e o v ^ r c t e t a — A com 
mi -n i l executiva do P. R F. gover-
nista devo pnblionr ananh& a no-
m o ^ í o do comité p:,r<i convocar a 
convençfio a roiilisnr eo uo dia 25 do 
oorie i t? , As 8 horas da noito, no edi 
íioio da Camera dos deputado?. 

C o n f e r e n c i a — O dr. Amaro Ca 
vritcauti, ministro da Justiça, teve 
hoje demorada conferenoia com o 
dr . Bernardino do Campos, ministro 
da Fazenda, 

brioo, no anooraionro de 8 Beato. • 
A commissi© asrfol prooad-'U.aom 

o intuito ile apreciar de perto o 
julgar de certas necessidades da 
nossa inarinh* de guerra. 

Na Ilha das Cobras, encontrott-oa 
a oomtnissio som c Contra almiran-
te MarqU«s üuimarften, i n fp : c t ir do 
Arsenal do Marinha, que alli an-
dava floaalisanlo os trabsllios do 
estabelecimento o de quem colheu 
algumas informações. 

RIO, 1G 
f l o r e a d o d a e a m S l o - A s con-

flitues do mercado da cambio sâo 
bóis . Do,o is das taxas de abertura 
a 7 3[8, 03 banco» passar-la a paoar 
a 7 7[líi estável, havendo uegooios a 
prazo, a T 1|2, com toniitn.'ia para 
melhor. 

1'or telegramma, era esta a posi 
Cão do mercado dos Estados: Ba-
hia, 7 '([-; rernauibuco, 7 3i8; San-
tos, 7 o T 7[16. 

/ a l i t o r d r g n e r n - F o i no 
moado auditor do guerra, no eo 
gnndo dÍBtricto militar, o dr. Jo5o 
Othon do Amnr.il üenriimeB. 

C s m i i o x — A s s i g u i d a polo ge-
neral Arthur Oscar, chagou A ro 
purt içlo do ajuJanta-goneral do 
exercito a parto do combata de 15 
do agosto, em qua mtr re ram os al 
feres do 24.°, Aleiandro ArnauU do 
Dostarro o Franoitco Cosar de Al-
buquerquo, bem oomo graúdo u a 
mero do praças do pret. 

P r o n u n c i a s — O juiz federal 
pronunciou o tenente honorário 
Horaoio Antonio Pestana e Prooo 
pio Jo ié Lorena da Silva—o primei 
ro, inourso nos artigos 169 e 803 do 
Codigo Penal, e o sfgundo, nos ar-
tigos 169 e 304, 8 1 da mesmo Co 
digo, sendo arbitrada » íianç» da 
Pestana em nove contos. 

Os aoonsttdos recorreram para 
Supremo Tr ibunal Federal . 

O c a p l t f t o C h a e h A - C h e g o u 
ferido da Bahia o capitão Chachá 
Pereiru. 

R e c a t a d e ' h a b e a s - c o r p u » . 
—O Supremo Tribunal Federal no 
goa o /ia!íea»-co)7>u»!requorido cm fa-
vor de Alexandre Haag. 

T e n e n t e C r « T e I r o d c P i i - 0 
tenente Craveiro de BA foi nomeado 
Becrotario interino do commando do 
6.0 distrioto. 

A r e a p e i t o t o a r r e n d a m e n -
t » - 0 presidente da Republica tem 
rooebido telegrammas de felicita-
ções doa empregados du Estrada de 
Ferro Central, que se congratulam 
pela recusa da proposta do arren-
damento da Estrada. 

Foi esta a terceira tentativa para 
debater se esW quet>U~>. 

—O 6r. Setaa.lello Correia, obk fi 
do a palavra para olr.» eSpÚcít^o 
po ri al, sprColo'u uma lcci l do Jor-
tíai àú Br til, onde so diz que sua 
emen ta substitutiva ao ornamento 
do exterior, foi formulada por um 
diplomata tin dispouibilidi.dí<, e quo 
BO Ínvia enxergado ntUa ntaíi ftrma 
para intrigar a maioria com o nii-
toibtro do Exterior que, segundo se 
diz, ooiiocrJaTa com a emsiula do 
sr. SerzeJeil-j. 

S e n a lo—Prs t id in f , KPHDÍÍO O sr. 
Manuel Vi ; t j r ino . Nio liouvo pare-
oeres de ccmmissOcs. 

O Senado rccaocu nni\niaímo!.to 
o pedido de dem'ss&o do dn I'nJ-
Ji irboBu, do c«r«ro tia mcniTiro da 
commiòsAo doÚnançs». 

—Fo! approved 1 a proposta qne 
pormitra oes aluninos da Esoola 
Po'ytechnioj , matriouladoa da ao. 
oôrdo oom cs t s l a t u t í s que baixt 
ram com o decrt to 25G0, de de 
abril da 18D4, oonciniram os tespo 
otiv s curso« palon mesmos estutu-
tos.-

— Entrou esa terceira disonssao 
a proposição da Camara, que fixa 
as forças do terra para 9 oxercieio 
vindouro. 

Oconpou a t r ibuua o sr. Gomos 
do Castro, quo f z oonsidersi.ões 
sobro o assumpto, mostrando se di 
vergonts da proposta do governo. 

PÂICOS E SALÕES 
b. J o s é 

Anta-hantcm, ouvimoi a primei a 
repreaaataçlo, na actual têmpora la, 
d» opera Paaliicei, de Eaonoav^Uo, „ „ __ 
e a repetição d , Ç . M R u g * | Q j j ^ f c d . n i o 1*. 

^ a s á oioatrU <iie apresaní» na 
càbi-çó, em fOrm» do craz. lha fftra 
feita por »en pao eom uma fa 'a , 
por t»r t-llo dormida quando c«tjva 
ratando ciandíoca. 

Diz qua quer s j r eo lda ía de oa-
va'Uiia. 

Ó sr. i l fe t l i ,Barroso transformou 
• aosia - pequenino MelcMaAes, dando lhe 

a parto do SanWwr. a iatalli- : e l egau taves tu . r i oe mandando cor-

RIO, 1G 
A p o l i t i c a « o P a r A — T e l e g r a m 

ma de Belém diz quo, na sesefto de 
14, resolveram, po r proposta do sr. 
F i rmo Braga, nemear uma com-
mistão, aflm de conomunicor ao go-
vernador o resultado dos seus tra-
balhos. 

Hont ím, porém, o Br. Cypriano 
dos Santos, preaidante da BCBS&O 
dos diisidantís, falando no gov^ r ní-
dor Bobra o assumpt-^ como 
resposta que q governador n5o to 
mi r i a Conhecimento dessa resolu-
ção, per est ir 110 proposito firme e 
na resolução inabalável de absoluta 
abBtonçio de intervir em qualquer 
resoluç&o partidariB. Is to prova a 
oorrecçio do proesdimonto do go 
vornador. 

C o n c e l h o d e s n e r r a — S o b a 
presidenoia do general Diniz San-
tiago, reuniu so novamente o oorea-
lha de gnerra a qua respondem os 
ofüoiaes implicados nos aoonteoi-
mentos da Escola Militar. 

Foi interrogada a testemunha, ta 
nonte ooronel Elias de Paiva, fiscal j 
do corpo do alumnos, 

SANTOS, 10 
R e n d i m e n t o s l U c a t » — A Al-

fandega rend eil hoja 118:C91$971. 
A Rícabsd-r ia , 60:7221445. 

A d h e g ç o a o í íOTerno—Trin ta 
6 dons munioipioB do ParA já 
pronunciaram a favor da politio» 
do sr. prebidente da Repnblioa. 

BUENOS-AIRES, 10 
C á r t e t n o o r ç a m e n t o - A. Ca 

mara de Taanr jan , nesta Rnpubli 
ou, resolveu faz r grandes oórtes no 
orçamonto da despes», começando 
por Bupprimir a verba destinada 
para pagamento do subsidio aos de 
putadoo. 

T r a l m l h o s n a C e n t r a l - OB 
trabalhos da quarta linha, na Es 
t r a i a de Ferro Central do Brasil, 
que estavam Busper.sas, vão recome 
çar, aproveitando-se ncfse serviço 
parte do pessoal quo ostava o;onpa-
do no córte de Nazareth. As despe-
gas para esse serviço serãa res ' r i 
otas As que comporta a verba para 
a conservação extraordinária, pela 
qual saião roalizaiss aquellas obrss, 

M o v i m e n t o m a r l t l m - » — En-
traram hoje os vapores : 

Allem&o Cv tra, via-C de Ham-
I burgo e ecto-Vàs, com varioa gene-
I ro», a Ed. Johnston A C ; • 

Nacional Planeta, do Rio de Ja-
neiro, mesma carga, a J . Scures; 

Franeez Ftpagne, do Martelha o 
escala«, idem, a Karl Valais & C. 

8:<hiram c» vapores : 
IcgltB Boman Prince, para Netv-

York ; 
E oi na; ioraes : 
Planeta, para Montevidóo o esca 

biB ; 
Itati .</i. para Uiabetiba ; 
Jtabba, para mesmo porto ; 
llio, para Mrssoró. 

B a n d e i r a p a r a e < A d » m a a 
t o r > — O s membros da colonia por-
togueza, nesta capital, organiearam 
uma commissAo para offertar uma 
bandeira ao cruzador «Adamastor», 
por oocasi&G do tna chegada a este 
porto. j 

A' f rente da oommiss&o ostA o vis-
conde de Avellar. 

BIO, 16 
I s t r a í a d e F e r r o C e n t r a l 

— O dr. Tanlo Front in , director da 
Central, publicou na Noticia a se-
guinte carta : 

o t ivHwuN liuviuo na noite de 
14 üo oorrente e as referencias a 
ello feitas, na sua maioria baseadas 
cm informações menos exactas, obri-
gam me a rectifiuar o qne a esse 
respeito tem s i lo publicado. 

O pessoal da Estrada de Ferro 
Central do Brasil prooeden oom a 
maior correcção, não se manifes 
tando por qualquer fôrma durante 
oa dias em que a acoeitaç&o ou 
o&o da proposta apresentada para 
o arrendamento constituiu asBum-
pto de violenta discussão na im 
prensa e vivamente interessou a to-
do o paiz. 

Conhecendo desde o dia 10 a re-
Pilv.çüo do illustre ministro d« Via-
ç6n, não fiz nobre clK ci m:..unica 
çii" nlgunsa. a u u i r d t r l o qne foc.«e 
MI')I< - ÍSM1J a (oi-nil A publica, O qne 
se.d>-i» u 1-1 Ju 001 rente. 

Rpuresaando nesse dia do minis 
terio da Viaçlo para a Estação C ;n 
trai, transmitti aoB snb directores, 
ohefes do sei viço, engo jht-ir.is ro 
•identos e tgantes, o seguinte tola-
gramma: <A proposta apresentada 
para o a r randai rcnt ) foi reousada 
pelo ministro du Viação e pelo go 
veruo. Nio ha arrondamente. Fe l i ' 
oitaçõ •«.» 

Kra natural quo A anciedade 
de saber a ro3c'açio do governo 
«uocedesB?, por p j r t a do posror.l o 
jubilo pela recuia J a prop tta, dei 
xando assim de elTeutnar sa o ar 
rendam^nto. 

Solicitada anctorisaçáo p i r a col 
loe»r-io uma b^nda da musica e 
para i l l u s i i a r a estação cei t ra l , 
ooncedi a referida auctoriaaç&o. 

N4 > tendo poiido, por motivo de 
festa de família, c^ui^iarcar na o oi 
ta de 14 n< estação central, admi-
rai-mo ao ler n m jornaes da hon 
tem a cotiaia d i toram sido sus 
pousos os fuatojos por ordom supe-
rior e apagada a illumiiiaç&o. Estou 
certo de qno so o illnutro ministro 
da Viação ' , > h ,0 «ido dovidamenta 
informado d f»ot)s qua so davam 
0 qno fólina al(,um» constituíam 
munii - ; l o he tiI ou desrrspei 
t<v r » el!'j, quer ao oxin. sr 
r r , .<<-'.(• da R"pabUct, n í o teria 
1 i . '•: V a r i o pura tranimit t lr 
fjii ' . if* oi'!i:m, u ' j i.i', rgnalmonle, 

O b r i g a t o r i e d a d e d o H e r r l ç o 
m i l i t a r — P o r oausa da campanha 
eleitoral do 1898, que promotte Ber 
renhidissimu o vivamente disputa 
da, o genoral Iiavalle, ministro da 
guerra e da mnrinh», resolveu adiar 
para mais t a rde a apresentação, n ° 
Congresso, d o projecto que torna 
ebrigatorio o soiviço militar, 

ROMA, 1G 
O c o n d e A n t « n e l l l - A Tribuna 

de Roma desmonta a notioia do que 
o condo AntonelH seria exonerado 
do corgo de ministro da Itália na 
Republica Argentina. 

BUJENoo AIRES, 16 
O p r . r t l a o r a d l « a l - 0 partido 

radic al, nesta Republica, estA des 
organisado. Todos os dias operam 
se scisões no meio do partido, for 
mando so grupos mais ou menos 
fortes. A causa destas soisõos é a es 
colha do candidato A presidencia 
da Republica. 

MADRID, 10 
A r e c l a a a ç i t a a m e r i c a n a — 

Nos cirenlos políticos o diplomáti-
cos desta cidade, assegura-se que o 
general Woodford, novo ministro 
dos Estados-Unidos, não apresenta 
rA reclamação de especie alguma ao 
governo h-jhpnnhol, notes d» volta 
da rainha rogento da córte a esta 
cidade. 

NEW-VORK, 10 
l i c T o l i i ç X o et) C u b a — Em 

Cuba, no encontro que a iabu de 
dar nc entre as tropas roacs e os 
insurreotos, foram mortos 37 destos 
e 203 fizeram a una submissão As 
auetoridades bespanholas. 

h -, wu caUVwwíiC pro.,, 
ai lo levada a cff.it.>, porquaute, t z 
pliuido o qne se piNstva, oertaman-
te obteria sua retirada. 

RIO, 16 
P r n c c M ú d e « ' H f c l l l o n a t o -

No i jqr . 0 r i to a respeito da frbrloa-
çSo <lo choque dü noventa conto?, 
da quo o ttcaniado Joaquim Ferreira 
E s t i a i , uapuzorsm, na primeira de-
legacia auxiliar, Agostinho Militão 
da Costa, empregado do banoo, e 
H -situ 11.111 dos Anjos, om casa de 
quem o nconsado ooatnmava ir. Ro-
niti entregou uo delegado o livro de 
ohtques utiliaado pelo estellionalu-
rio e que tem os ns. 20521 a 20550. 
Doolarou, mais, (pie recebera nm bro-
ohe, nui uonoi a um pur de brinco,, 
du brilhantes, sabendo, mais, que 
uma oulra ropatigu, do nome Car 
mon, rcotibea do referido Estima 
algumas joiaa de valor, 

Enoerrado o inquérito, o 1« de-
legado rcquisitarA pr i s lo preventi ' 
va do acouüftdo. 

RIO, 10 
V l a l t a d a c o m n l n i t e d e 

^'••»rlmlia—A »ommissão do Mari 
e U i r r r a d » Uauiara dos dapuLudof, 
•m urna larioh.i do Arícnal do Ma 

uãu tcriii, rinha, visi t ju lioja 03 depandeuoiad 
do Ministério da Marinha, a Ilha 
dat Cobras, oa navioa em reparação 
nos diques o vários navios em fa-

RIO, 10 
A l e i d o a f l o i i y m a t o — E s t A la 

vrado o vsto om eepsrado, que o sr 
Anysio de Abreu apreso Ita ao pa 
recor da commissão especial, encar 
regada de regular a l t i do anony 
mato da imprensa. 

O deputado pelo Piauhuy, discor-
dando dos oollfgaB que exigem, 
q i a u t o A parte editori í l doB jornaes, 
a deolarsção doB nomes dos seus reda' 
O IOICD , estabelece, no substitutivo 
quo apresenta, a obrigação de BKSÍ-
gnatura des artigos de disoussã), 
critioa ou polemira politica, rd :gio-
sa, Boientifica, litternria e de co-:tu-
mes. 

A obrigatoriedade da Bfsignatura 
recai também sobre cs artigos, qual 
qner que Beja o sua extensão, em 
quo to t ratar de actcs ou cpin'õ?s, 
de pessoas cu ouctoriilados, e in 
t^resses de qualquer natureza, pu 
blicos on privados, individtaes ou 
colleotivoe. 

Independem, poiém, de nssigna 
tara, ns pimplos notioias, annun 
oioo, rfchimes, avisos, oditaes cn 
quaesquer outras publicações desta 
natureza. 

Na transcripção de artigos de jor 
naes estrangeiros, o editor assume 
plena responsabilidade dos concoi 
toB nelles emittidos. 

Por oste substitutivo, as infruo 
ções ú loi do nncnymato prenero 
vem dentro do prazo de três 1111 zes, 
a contar da data da publioação do 
artigo anonymo. 

RIO, 16 
C a m a r a — S o b r o a aatn fallaram 

os srs. João Neiva, Campolina, Lau-
ro Miiller e Buono do Andrada, ía-
zando rectificações. 

— Na ordom do dia foi approvado 
um requerimento do urgência do 
sr. Arif.tides de Queiroz, para justi-
ílour, amanhã, nm projecto de lei, 
qn» dia respoito A situaçr.o financei 
ra da Repnblion. 

Em seguida, o sr. presidente con-
sultou A casa sobre si o projecto re-
lativo A petição — Freiro o Argolo, 
dove, om faco do artigo 117 do re-
gimento, ter uma discussão única. 
A Camara resolveu pela affirmutiva, 
por 87 votos, e foi approvada a re 
duução do projeoto, uBm do ser olle 
remettido uo Senado. 

—O requoiimento do sr. Mello 
l t tgo sobre oo fostejos havidos na 
Contrai, pelofaoto de não haver sido 
foito o urrendamonto o sobre a com-
municação desta faoto ao pessoal 
pelo dr. Frontin, foi rejoitado, por 
80 votos contra 83. O proprio anotor 
do requerimonto votoo contra c dou 
depois as razões. 

— O orçamento do exterior vai 
ser remettido ao Senado, tendo sido 
approvada a redacção final na ses 
são de hojo. 

— A Camara negou a demissão 
pedida polo sr. Cslogora», de mem-
bro da Commissão de Fazenda, mas 
oomo insistisse elle pela demissão, 
foi esta concedida, em uojrn vota 
ção. 

<> sr. presidente nomeon, para 
subatitnil o, o sr. Jaoob da Pt i tão 
qno, oemo o demissionário, ò depu-
tado por Mins». 

— O sr. José Mariano roqnitreu 
ur: oncia pnra tratnr do arruiida 
mento <3us entradas de ferro uuoim-
naes. 

A oonsulta A cano foi feita aoml-

SANT03, 10 
M e r c a d o d e c a f é — RoaH-i&rjm 

se ho j i venda» de 21 000 Bajjas, na 
baso de »$000. 

O mercado fachou oalmo. 
E-itraram U"je 43.642 saoaas. 
Dasde 1°, 609.128 
Sahiiam, desde 1°, pora a Euro-

pa, 215.123; para os Estados Uni 
dos, 38.072 : por cabotagem 

1 119 953. 
Entraram, desde I o do julho ató 

hojo, 2.151.257, em egníl data Co 
a.ino passado, 2J 937; d s i o I o 

378.599. 
Stock, 533.'91, 

M. 

na, oom a novidade de filiar 
veí'. 
gentil artista Era. Campagnoii. 

A.-,neIli opera, dosta vez, não con 
seguiu ogtu l í r , gr íç»3 não só A mA 
dirtribnlção doa pspeia, como tam-
bém ao ?eumau desompoiiho. 

Na parla do Naddn, a tra. Rastel-
li estavo m i i t j a cont'ft goeto. 

Cantou fcíllpro hesitante, repra-
tstiti u uqnello bonito papel doaen-
x-ibidamaLt). 

O tonor sr. R. iuanioi oonlinaou 
a d t s j g i a l a r e muito. 

Dos urti^tns, síaieilto agradou o 
dfettttolò la -y tono sr. Archingeli, 
qua, como du outra vez, deu muito 
aoesitavol intorpralução a nua par 
ta. 

N i o foi ir. al o eomprtmorlo Br. 
D i Marco, quo car t u regularmen-
te a eerensta do Arl-qaino, inft,liz 
incute t a t r^g jda pela primeira ^art 
ta, na ireliostrn. 

Foi esta o nillOo pooto cm qna a 
orchestra f .ltou, tendo so poit.ido 
bom no rt.-Ao da opor», e meimo, 
oom certo anuro, exeentado o Inter-
meizo. 

Felizmente, a CavaUtria Buttica-
nn vein dis-iper a Elá imprioíão 
produzida pelo donastiftdó bucaisso 
dos PafliaíCi, pois quo todos 1 s nr 
listas estivo:a 11 do muita felicida-
de, muito bo- s. 

O tanor Qiiiroll, que, nesta esta 
çã i lyr ica , t. i um verdaleir .) Saíra-
tor delia patria, um infatigável lieróe, 
principiou a cor uppluulido desdo 
a Siciliar.a, Bcnlo melhor acompa 
nhado quo na 1.° audição doata 
opera, pela t a rpa . 

Fomos surprehendidoa pelo cor 
rooto deíompenho quo a sra. 
psgnoli imprimiu ^ ratlganto pa 
pel do Sn.( tu!ü-». Bc o cnntou boro, 
repieçentou melhor, a p i w c . t mdo 
nos tim legitimo typo dc filha dv. 
Sicilia. 

Evitar confrontos 6 impossível. 
Muitos dos qne assistiam ao cs 
peotaoulo oonfessarora qne, apesar 
do a ara. Campngnoli ter de enppor 
tar o oonfronto da suo interpreta 
«&o c o m o que lb o dava a si:a. Pa-

mini, a quom ciada ha pouoos 
dias ouvitimos e applaudiamos nessa 
papel, Fa'iiu so o mais airosamente 
possível da sua tarefa, oon'eguindo 
a m n e a r espontâneos applauaos do 
auditor o o toüdo quo b.'sar, a po 
dido doste, o duetto com o tenor. 
Uon, os outr.-s artistas, incluslvé » 
sra, Sartori, a qnem achamos como 
lida na Lôla, folgando rós, e muito, 
com isso, pois quer parccar nos q in 

estimável cantora, longa do ma 
goar se cora as justnn observações 
qua lho fizemos depois da l.R ro 
presentaçio denta opera, non den 
razão, mod.ficando 11 i r n n ú r a de 
rnpreBentar u Lôla, u infiel esposa 
do Álfio. 

Muito razoáveis os eóroo e a or-
chestra, A excepção... jA sabem df 
que i 'lstrumento. JA nâ" ó preciso 
mais d r.er. 

— Ilonlem, devia ter se real 'sado o 
ultimo cspoctuonlo, «ando este off« 
roeido A imprensa, quo, por signal, 
desta feita, Dio pouJc cor muito 
agradavil A omprees lvrioa. 

joio «»10001.1 à COM». 
t lf/31 

. . . . 1.<TI 

. . . . 1.576 
1 Í/S; 
1.4 ia 1.119 
1.*« 

IlU 
1.13) 

I iltl 
tk 

tar-ího 03 cabellos. 
A iufoliz criança apenas tinha do 

roupa uma suja tanga subro ooorpo, 
exosssiv.imenta sujo. 

Melehitdea ootA conil a familia 
daquollo official, ctlde lha s ío dia-
pensados grandes ouidudou c caii 
nhoso tratamento.) 

Londrei 

Hfcmimrro . . . . 
HUl». . . H • . 
Portas»! 
llejpv.bft . , , i 
í a f r o o t h (Tarai t») . 
H . otBTláéo , , . . 
Bueaot- l l rua . . 

Roll-m"». Slt'-'ïO. 
CA»ii.ui caasTl A cour. 

NSo »fil.f u tftbe'U-
O a n u l o oamblal d» n o n » » » 4 » » t r l i 

honram. «>c«nlo > 1 3/-I, 7 i l /S I • 1 7/18. 
O mor t , so l to 4«c«o'» o a l» fel c o - i I l M M o 
Kill»r,feâ »Díio ítmé, , . .. , . 
T»>ull» fcrCEutia iclk Ctutr» Syndic»! do» 

Correlorea: 

O c p o i ^ o i i t í i a s 
pcl ic iaea 

Virgilio Camara, empr íg ido na 
agtnsia la $. Paulo Railicay, foi oom 
municar A policia qno n w Carro Osi 
ro, dp nociti Jt>s6 dtt tal, cujo nu-
mero ignora, ptjrdeb hontem, n:\rua 
Florêncio do Abreu, nm caisão 001a 
o i.ii nero 422!, der.paCloado porá 
Bantoi o contendo ferrrgens, assim 
como preg s, dobradiças et '. 

Efsa volume acliaso na Rapnrti-
çã ) Central, A disposição do respo 
otivo douo. 

• 

A porlugnoz» Joieplir. ilo íoans, 
moradora A rua Gomes Cardim, n 
11, f. i quc-ixiirso li jctora uo dela 
g olo du 4a oircumsaripçao de quo 
seu 111 irido JuSo do Souza, guarda 
cívico desta capital, a cn; ancára 
pnr tel o admoestado, vis t ) estar 
co habitando com n e n mulher de 
no 111 o Josepha do Castilho. 

A queixosa eh .gou lia panno de 
sou puiz e v'va 11a miséria, tendo 
seis filhos menores para sustentar. 

Foi examinado polo dr. Ignacio 
do Mesquita, mandando o dr. Faas 
to Forraz lavrar o uuto de Oorpo 
•ll i íUcto. 

T 3in 
l.RVc-' 

SUO 

7 3/16 
1.3:0 
1.CC7 

505 
a.s74 

londres • • • • • 
F u l l , . 
Bmiibarxo . . . . 
l t» ' l» . . . . . . 
POUJRftl 
i ) o ' » Y o r k . . . . 

Sendo 04 e x t r a i o » : 
OViotr» bAQlavlro», 7 .*>/10 » 7 7/16. 
(Xntr» • c«lx» m»tr l i , 7 6/16 o Ï 7 / H . 
Partical&r, 7 1 / : . 

ao aio 
TriOijuoraU r««li.do» a* Pi»ç» do Com 

mer.-Jo : 

Bwotrlo, 7 TS,. 
Pfcrtlc-lar, 7 C/IS. 
B»nt»r!o, 7 Ii8 o 7 1/2. 
Pf.rtïcu'.tr, 7 7, ! J o I ir, 10. 
Vcch»: 
B»'ciilo, 1 1 It. 
p»itioui»r, ; o;ie. 

KU SXrlTofl 
B»noArlo 7 P/c 
p » - f i c t l M , » ? / l 5 8 7 li--
iîurc»uo, Hl»vel 
Bvicário, 7 I5,aí. 
F-u-tículur, 1 
Mercado, ilrme. 
B»nc»r!o, 7 1/2. 
F*rtlciit»r, "• oI 0. 
Mir:»f1 u, Unas 
Ac»' r. KT ciUir^ío 

l o h e r » 

3 horfta 

1 1 7 / ! t o r n 

U / 2 k o r u 

3 1,2 h: r u 

. . . :t Auccíüçíto Com 
cicrcí i l r.ri novo i\pparf.l o telephon'.co do a . 
PsUo » B»nm», todo do i)r»t» l i t o p n p o n l o -
na io fuii ' ico u m om mo u d» corrwpoiidoncl» 
ont .o 6bU o »qtio'.l» p r»c» . 

PRAÇA n o CO V.KBRCIO 
IOBpecror do moi i r . Bmlllo Picard 

MBBUAUO DK OAFS' 
T r i p « D T i j rccebidoi 

uori-K' ï 

Telegrammas retidos. 
No Tolegr»pho Naciona l : Do 

Ponta Orossa, para Darico ; de Ri-
b°irfio Preto, para Bonolioto Pinto 
Olivalra; do largo do Maohado, pft-

O dr. Jooquim Taixoira e Otero; 
da Viotcrja, para AUfeandre Cal 
mon; do P o, para Jos6 Masoarini, 
pinlot; <to FloriauopolU, para Sal 
vatore, 7 de Abril, 91. 

Novo posto policial. 
O dr. Costa Carvalho, ohefe do 

Polioi», foi lintit-ro visitai-, tta ruià 
da Serra d e P i i t . B, o édifiaio des 
tínadtt ao est .boleeimento do nm 
novo poi ta policial, a inaugurur so 
r*o dia 20 do corrento. 

Tara aqnella posto serão desta-
cadas 20 praças. 

S. exo. regressou hontem mesmo 
pelo trem da n«ito. 

S" l r" '^.20.1 f u c c u 
Krabarqnn 28.170. 
Voivlorun-M lll.OOO. 
Prcç J, 1 $o0i, íionxo. 

Praç» do Con' 

1110, 18 

EAVBB, 10 
0 mercado abria calmo. 
Contam-ie r o n d a i a» basa da »ii'OO, Ärm«, 
Rm Saatca, o mcrc»«!o da café abr lo rogoíftr, 

i a 2 h , ei.ío• o c»te'0i aa 3 1J4, ca-mo, o» b»-
ao, d,9j«Ktt. 

TranaarcSea e l r ac lnadu Sontera, il bor» oSt-
cl») da Sol i» : 

»1 letra« do Barco Crsdüo Ro»!, a 07». 
BOLBV PR 8 . PAULO 

orraaxAa 

1« SeaoT» • V«pi>a Orla—, 
80 ( l a r o T í • Nipil/i M<«m. 
20 Baaooa 4lroj . AnOuita. 
l o Marrolbi o e s \ n A w í « . 
21 Himbirgi rar.-mtjm. 
21 *»pGlM Aíf aiM. „ , 
2t S0ot>»i.ptoe a «ic , llralal-.ua. 
22 Perles do fel. tlira. 
29 1Í»BO!H< I.CJ 
24 Koir-YcrV, »«/•.i.frí. 
EV Kiiil'»:»"', 

s i í av iv '» MABirrMO 
0 T-nor nac '0 - s l I ' r i r á o iporado om Sant<K 

t o í . , . Ü W , d.p ' ,1. d» h l i . p o n « » ' » ' dçmo-a 
par» o i portw» do Sal . 

14 viiwaa 
O 31 Hlnlíáj i t h l r i i m i n h S . p»r» Mentart-

dô i • l loanoi-AiiM. 
0 paquete .Vjrá-Amiríoa l ah l r* d » m > , co U» 

23, AlrerUiocflto pu-» 8c"i>» ttarutl" 
aiviuiaioisa ümhbi« ii.b ITALIAKA 

0 O r l w aak l r i da B»cloa a depoli d» anacli .7, 
p a r i o R1o,B»rc»lU>na,f4cnorA e r t»poUa,tarando 
jiaretgetroa p u a Uw .a i i» . cola Uanaburdo a a 
tonta. 

O Wrío.brjo. pa raMontevfdôooBnan ia -AI rea . 
LA UQUUR BUASII.IAHA 

0 v.'por M.n i i l a b l r i da ( an tea , n o d l » 2 " , « 
do Elo. » «2» dlraclkmeMe p*ra Oanova • Na-
ptiloi, levando paa ja ipUoe paia MaraaUi» e 
l»rce!!o-», com tr»nibordo em decoT». 

LIHÜÁ. LAMróiiT Á e o i . r 
O paquel« b , / ru aablr» á j Rio, dopila'ua 

amai,par» Bkbla, Pornambaco o New-York. 
P A c m C STKAH 

O 0 runa, eiperado do Klo d» Pra ta no dia 
28 »»• rji r»r» M=bJ», Vig . t.a l allloa o LI-
varp el, dcpclada Icdiifcninval dexora. 

O (I t i '* , o ipo-a to da Europa na a r i m i d '» , 
i l b l r á r i r » Mon*o 11^1 Pcn t i -Aroma o Valp». 
1-a'Eo, dnpols d» i ad i ipoo t iy í l daoqer». recebe"-
dr p iã^ .gcl ron para o P/o , a T r c t i . 

PAUTA BBXVKAIi 
001 pry,0E oorra^tai do» »e t e roa do M»ro»d'o 

pa»-» ] ryaniBLto doi dtroüoa da ezpo r t a? lg , 
na Beco! «aorta da Bsnda i da Bintoa . 
i g n a r d a n l a , lllro, G"0 
AICcíHq em iam», livra da dlrattoa, k. 400 
AlrofUo twtdo , ü i r a da dlr»ltoa, k. l | .WO 
Atro» pValo, litro, 2'X> 
l l t é » c.» c«:1», >l»o, t-0 
BXktu, 1 Slo 
B . i r a c t » In» , k. Sj'*» 
Ca'd t>om, k. B:!J 
Ben-aüiaonlrollr .a , k . 2'.OHO 
Borr.lctiS Bernarjb;-, k. 1|Ü0U 
GatO tscolba, k . 70Ü 
Cbl, k. 
Can/loa, litro, 820 • 
f a i » d» tarra , k . 60« 
Cklíre, cento, «ÍOOO 
Cr'f» an l -« ! , t . 2»CC0 
CO'1», k- WO 
Babo, k . 700 
Bot ' i d q n s f a a ldala , k . 1$210 

éoiia do k t a r to r , k . 
Toicinho, k . -»'HO 
ü n h i de boi cento, lí-iOO 
Vceaonraa. canto, IK$'JuO 
Vlnhb, lltre. l>2-.-0 
r o n ca de boi l a í co i t . 
1'onroa da boi aa!e»1;i», P , SÍO 
C r j r ' * : do roe i» , i 
Cooitoaba k. 200 
Iloce de q a a l s i í r qualidade, k . 1$500 
r a i i u h » dc mandloe», Utro, 2U0 
P»r!i.bft da ruL.h ), Utro, 2l( 

Fundoi publica 
ApoIlcM p:eraca "[• . . 

> E»t?d0, . . , 
:.itr.J.s oâ C.-.mar» . . 
1- emprostimo . . . . 

Rficarepaç&o Vladacto. 
lotoiidoncl» de Taubatd. 

V o n . ' « 

00} 

C o . ' » 

•ïol 

73* 
ro« 
10» 

- n 

nulmunto, aendo negada a tirgonoia, 
por SIS votos contra 

N e r c s d o d e c a m l i o — O cam 
bio banenrio fechou u 7 3,R e o 
pait icular, a 7 f i l " . 

O movimento do dia foi Rrando, 
havendo ponco dinheiro para o par-
ticular. 

SANTOS, 16 
J l i r y - F c i h i j a nbBolvido, rm 

scs.-ão do Tribunal do Jury, por 
oito votos, José Atastaoio do Sou-
za. Com esso prcctBso encerraram 
so cs trabalhos do Jury, 

I m m f o r a n t e B — C h e g a r a m hojo, 
polo vapor franccz Erpaçne, 220 im 
migrantes quo segoirtm para eeea 
capital. 

A V U L S O S 
CAMPINAS, 1« 

O oafó entregue cm Campinas 
pela Companhia Mogyana á Panlis 
sa subiu, no dia 15, a 11 215 saocas 
o desde I o do oorrente ató hont ;m 
a 162.716. 

(Companhia Mogynnà) 

CAMPINAS, 16 
P o m u r l n r o t n m i i l o d e <"ar 

ION l i o m c K — P o r iniciativa do sr. 
Altiarto Faria, redaotor litlarario da 
Cidade, e devido aos otforçr s de 
uma commiss&o, oompof-ta do sr. 
üeronlano Pompeu, e dis. Jorqnim 
Alvaro, Antonio Mello, Álvaro Mil 
ler o Augusto Qomcs Pinto o srs 
Leopoldo Amaral, Juvenoio Olivei 
ra e Antonio Ribeiro Júnior , f i le 
etnou se hoje uma grande romaria 
ao tnmulo de Carlos Gomes. 

No magnifioo préstito oivico to-
maram parto as auotoridades judi 
ciarias daqui, representantes da 
Camara, força publica, consnles, 
imprensa, olub e esoolas, lavando 
andores s.ymbolicos e a bandeira 
do Pará, sendo o cortejo precedi 
do de bandas de musioa, oom pai 
zanoB o militares. 

O dr. Alvaro Milter orou j an to ao 
carneiro em qun repousam os des 
pojos do laureado maestro, asaigna 
lando a estituu, u g ru tüão e as sau 
dados do povo campineiro, e ropio 
sentar.do todas cs classes sociaçs, 
som distlncç&o de erecças, no n*-
bre ílm, no justo tributo á memoria 
do conterrâneo illustre. Honra ao 
berço do auotor do Ouarany I 

(Hecritario da Cunmiiifln) 

t ' o l j t h e i t m i 
Anta lnntem, com r fgula r con-

corrin i», nottíc n iq i e l i a thsatro 
-m variado espectáculo, q t t j termi-
nou oom A« a/Unis do outro mundo, 
em cujo desempenho se destaca 
rnm as sras. Me liua, Granada e Ca 
cilia de Carvalho e cs srs. Affonso 
de Oliveira, F innç i o Pervs. 

Ilontem, o Pão pilo que jo que'jo 
H.jo, o festival doH »rtistss 

Edmundo o Castro e do sr. Couto, 
ponto da comptvulii». 

Coüsta o espectáculo das come-
dias Mariquinhas doe apitos o Ve 
caixeiro a marquez, esoi lliido inter 
medio e uma bella a] otheose a Car 
los Gjmee. 

A casa está quasi toda paBE:do. 
Apollo 

Ha grardo procura do bilhetes 
para o uti iahenlo ospc-ctacDlo que 
so roalisarã laquolio tlieatr», 
d:tt 26, em bereticio do al6tinoto 
aotor Lopes, 

Alguns membros da colonia por 
tngaoza, do Rio, pre t -ndem offer 
tar Uma rioa bandeira ao ornzador 
portngut e Adamastor, por cccisião 
da Bfa visita ãquellc porto. 

Para isso organisatam uma oom 
miuB&o, ã f r t n t s da qua' ao aeba o 
exmo. sr. vi í londo dõ Avelltr. 

E x p e d i c i o n a r í e s 

T> i soa ô:rreiipondcnte na capital 
da Bahia recebeu o Jornal os eeguin'" 
tos talegrammos, datados da 16: 

• Assistido pt lo medico oapitUo 
dr. Gabriel DtttaL aoitnpaiihalo 
peln etjfii-melro alteres Porphirio 
.Tnsltniano Santos, vein atacado de 
febre, de Monto Santo, o dr. Fran-
cisco Faul» AWoIl««, «k«la Ao o.» 
viço sanitario om Monta Santa. 

Cincinato Arauja e Balbino Arp.n-
jo, irmP.os de Francisca L « , t y e r 
Araujo, cuja retrato a Qaziti de No-
ticias dahi ei t impou, ca edição de 
29 do passado, como chefe jiguüço, 
enviaram de Caetitó t^l^gramnin á 
imprensa dsqni, ocnt ;s t«nJo qua o 
sen irmão, negociante conhecido no 
centro e nstnrnl desta Estado, seja 
chef i do jagunços. 

—Chagaram hoje entoa tfíle-iaes : 
tenente honorário Mario Darbosa o 
tepenta Alfredo Puraguas-ú Borgas 
gCkvamente; ulferas GnilUermc bar 
mento, da policia daqui, e Antonio 
Carneiro, do Vatulliüo Moreira C t 
sar. 

Vicfam tambom quatro praÇ'8 de 
linha.» 
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Casamento. 
Effectua so umauhã, na Cathedral 

d'i Sé, o cunsorolo religioso do os-
tlmadq m<'ÇO sr. Vital Morelieohn 
c o m a uxi i j . or». d. Maria Ktollo, 
gentllissima lilha do imppttwito ne-
gociunta douta pruça, nr. Joaquim 
Oomcs KatulU. 

O noivo 6 irmão do dr. Joio Por-
to Moretzsohn, oouoeituado advo-
gado do nosso fòro. 

Um jaguncinho 
«No paquete Ff/árito Santo, chc-

gado ante hontem, diz o Jornal, o 
sr. alfarea de cavaUarin Hildebrando 
Barroso tronxo um pequeno jagun-
ço, do 7 ânuos do c.lade, e quo ello 
iilnpatilra <m Canudos a o tintara. 

MelchiudeB sé chrma o ja^nnci 
nlio, que, apesar da eda le, n&o 6 alo 
gro nam travesso, ro fpond .ndo As 
porguntaa quo lhe f,.zom com certo 
aoauhamenta. Entretanto, mostra tar 
bas',anta entendimento. 

Conhece os arrr amentos Comblaim 
Mauulioher e os mosquetões, e diz 
que nasceu tnt Vargem du Ema < 
quo seu paa o sua mãe estão <ma 
tando soldado»; qua o Conselheiro, 
do quem não gosta, tem em Canu 
dos /;rando numero do homens e 
meninos. 

t í l i a so oom oerla insistência n i 
extincçüa da Commiesãa í c fnrt'flas-
ç^úll o tKfesa do litt^rel da Ka^u-
bliea. 

Bo to roalisar esta meiliJa, qua 
tem por fim redor,ir as desposan do 
Eritado, o serviço do qaeestÀ incum-
bida uqr.ella commiButo serii feito 
pe'a l)ireotoria das Obras Militares. 

G O M M E H C Ï O 
B. PACIO, 17 d« setembro dol8i1. 

CAMBIO 
Tftbellu kfflxitdu liontem : 

BAMCO COMMRQCIO E INDÜßTBLA 
Nßo afflxon tabell», mua sa-on a 7 5,8. 

ftALÍco i5á à PÀULO 
Lcndrea - . T 3/d 
Pari«. i . t n 
Oer.oTa e ddadea da Itall». — 
Por tuga l e p»ovinti»a . . .r>lü 

bOSDON BAWS 
Húo afi ixoa taloll». 

BBIT1BH BANK 

7 3/16 
í.áir, 
1.2«:» 

61«' 

ÀCfõet 
Banco Orcœero lo I n l c o t r l a , 

fl. Pitiia , „ s 
tí-Sdt^o PeM «5 iyp 

» com. 20 »to 
Rïl)c!r£o Preto. . . 
ÜQiÄo B Pan'to . . . 
Mercantil B Mi toa . . , 
IiaTraäorea . . . . a 
Bftntoa a . . . . . 
Conetntotor . . . . » 
ÜW?.o d« ^ OWlM lût. . 

s » » Cl 40 lo 
Ind Amparonse . • . 

Comp. Pauliata lnt . . . . 
» com ex-dJrldordo . . . 

fio 1 • aerawfcr« 
» 4> 10 cjo . • 
D togyana 
» » C] 40 °[0 . a • 
» » lnt . . . . 
» » •z-dlr ider .do. . 
» liectaanlca . . . • . 
» Fabril Paulistana . . * 
• Toi •]>><, » lo* 
» Lapton 
» Prosyedicr . . . . . 
» Vlaç&o . '»nlista. . . 
» Argos Pavilsta . . . . 
> Agua e Iioa 
» Drogas 
» Antarctica 
» Vao Hardy 
» ßtupakoff 
» Qai de Campina« . . , 
» » » B. Paulo . . . 
» FrontSo Paulist» . . 
» l lorc. e Industria) . . . 
» Cccirserslal i atill ":ta . . 
» Kurte dî S. Paaln . . 

Lft<cA hyv ly*caricj 
Ban^o dn CVoJilo Be&l . . . 

» L ui Ko 
Dibmturti 

Comp MBiàoranior.toe . j . — 
» Viajllo PaqlisVa . . . — 
» ï?. P. Bfsgwitina » . . — 
» fi. F Loren» . . . . 

MALA8 PARA A BtJSO^A 
falem uro 

Dia 22 Masdalana. 
» 20 Breill. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBP8 KSFRBADOS »O RiO 

17 Pürtoa d j Norte Vanmhão 
18 P(rtos d 3 bui Itopar.f. 
l i Hsu burgo c et-c , ^ imt t :no^ , 
I» R o da Prat», k U A M . 
tO Babtos, Cric ne. 
20 Eoufhamptono e s c , Thamet. 
10 Pc-rtoa do Bui, Itopoun. 
11 B».ntns, üinai. 
21 Bio da Prata , let A«<f«<. 
n Rio da I ra ta , X i t j ' a h n b . 

VAJ")UKH A BAIIIQ DO BIO 
17 Portca do Norte, S. Sa'tad-tr. 
17 Victcria, Bahia, o Pornambuto, La^ni. 
17 Brett.on e eac, J/rimlurg. 
18 Poi tos do Bui, Itaipata. 
18 Hamburgo o ere , Uonfnidéo. 
18 Portoa 4o Bnl. ltaituba. 
18 Baoto-*, Ccwtta. 
19 New-York, o cec tGalilr,n. 
21 (ionor;a o Napo'x;«, OriotiÒ. 

1 >io tí . Prata, I'M ami». 
21 L'batuba e e«c, Qarçia. 
21 Victoria o B M&t-.tu . r*mpa. 
22 Bouthtmpton e «ao., lii7jd»tt*a. 
Ü2 B. Jo*-) da Barra, I nmw. 
• i (lenoTÀ o N*pb ea, Sine*. 
23 Qenova e Nipolae, N ri-Xtntr cj. 

PeU5o. ll ro, 4'W 
F o b ) do ican£U9 e cssca, k . 80 

I 
n 
<5 
so» 

ISO» 

.vi 
m oo m 
Tot a-t 

I»» 
8b| 

l oodiM . 
P a r l a . . 
Haabareo 
I ta l lk . . 
Hew-Tork 
fiaquea . 

Utrllra . 
Ilii.'.t'Drpg. 
IjOlidrc. . 
Parla 
Italia. . , 
Por tuga l . , 
üeriiiDh. 

11/S t IH 
. . 1.2OT I.I I 

. . . . l.CII] 1 . . 2 9 
— 1.Ü1-3 — S.HIS 
— 71/0 

BÁHCU XLLKlClO 
; ; ; ; I I.MI . ï esi 
. ' . ' . ' . ' . i n j s m 

l.sDJ l.sie 
— i. • «s 
— 1,80 
— I.U8S 

V Arc am a s n u s . s an u n u 
17 Rio, L'ipaga, 
11 Rio. I ra; i. 
IR Bamíjor^i. ^»n.r.^,, 
18 Saaova, niUmilJ. 
19 Soa'.batiptoa a e.r , F. ro. 
Í0 I or oa (lo Bui, Alt tilii. 
lb Unuu.a o oao , Hind i . 
VI Ulo da I 'rata. Lei i n j « . 
Iii B'o da V ata UaQdmna. 
24 New York M ^ t o u r a , . 

Viru ».a A l i n n Da l i n o * 
IT Bnanoa-AIrM, Sirfa. 
II Elo d . P ra ta , ImIkMI, 
IT Triait. . tic , Jandura. 
17 I'ortoa do Bill, lia ait 
lb Klo d . Prata, Elpcynt. 

PoTaQ bora, k 3»H"l 
Pa ro orälcarlo, k. 2?') 0 
ITfOl Hédlíl, lt. 2*«1') 
PaH. ter-> h i 
Uallliitiai, ïî^ûl» 
Oui.ua, .llro, W0 
Va te. k 40., 
M ''la para bomflc'ar. k ?,"» 
Mal de laxo, Utro, II' <U 

BECCÃ0 AKltl'.lCAaA 
Sanaa P. T. tHnr**, bam da lo ka-, >6t a 21| 
Tvu:!nhc awwlcaao, kUí̂  l$r>'Jü. 
farlokl, fc^irtca, J5Î. 
•)l«î 4aiurtolv 0 y. 
ILarc:aa., e*Ua, K 

lUCiO ALLBJÃ 
Pkoajborca, Juokoptuf^lata, Eo«1)1») 
Ooriu It llalo r.rtMH. B'o, I'f.'iOO 

oos«u<a DiAs o 
l{ltri t l l l , vrm caifo '»/I a IT0$>X)9. 
C^rlaka do 0', 1-1 )» 
irrjt da Igaapa. m a !'J»)00. 
•a<i\a Alrea. lata, :'10 ». 
Came ,.cca> kilo, IflO'l. 
Caô Ua, litro,. 3..U. 
Ce* o"al, ata1/», 
f i^ l ; •ull.tlcbo, ltXl IITt, 4=;i'n'l 
rtiMO i.perîor, ll'o «..va» a 1 -
«artuia Mpaclat, nu uu-ii. r,, 
I u . i l , d, .ilibo, litro, 2J ' t.. 
•JaUlckaa. »na, I ) 1KI a 1(500, 
tfliAo, ali]t)«lij. . r-$:>ou. 
«a'.-.a, Utfo, ï'«J ta. 
0.j5, úJíla, <1. 

tua, HV><I. 
Ímljia, tia, 
ütioloío, k.c, 1»'.O. 

nalala doca, al^utka, I t W. 
Pul>»0. (L'inira, 1»'iW> 
tlarci d. pweo, kilo, l..r>!,0. 
Ourla ÎMMa, kilo, S00 a lfUOO. 

K l o .l'ro, 110 
Oie'*, k. eo 
Porcel, om, Hot' Oo 
Q'jalJoa, am, 1»».0 
Sabla, k. ACO Y DUCADO ITAL1A90 
Pre;oi ijrr.atta in jtaarj« aala pron'a-lcl 

to :io«3 «ffaaSo e no totorlo- : 
Aia!'.« f.r.o ía '>«o.a. lítio. "J. 
Ulto »a, îuar«.''^ i f ' l a i» 
r sir,et Brin », 55. , 70 6 
V»i»< itii.tti ?» (ir or. kilo, 1 s?'*) 
• ortai.'la t a la'.ai 1» i - » '-<. lïi'- 'J 

PiriaaSo, o Wo. «»• 1 « *%>K-V, 
Tin»? foítuio.itiartUl», 
Tttiko Utrldlocal, qtiutolf, / :"V 
Tla>o «vbrr» eiarto!». '»-. 
ViRk« WABK 
Vtrauati, taliâ. V'| , i„ | . 
Mu,a Ii toaat« k'lo, lr500. 
H « . » , ait?, ' 
»liit, kilo. .». 
ta'a-a» d» ttO'Oetia I i 
V»iUl(a. kt'o, H i iiWI. 

tn> SKtw roaTuautiM 
Aîtlt» eico litro, 00. 
Alb c'.l Mo, f'?> , 
Alios, 100, If a , 
Ba'ailnkaa l.'V 
Catola, ca., l - ía Sil. 
rio», k"o, IlVJO. 
Xotaa, St li o, lt""'j 
Vltflo Motcat.1, cata» M 

« virdt, pipa, V, « a V.o» 
ll»>a^ lí 'r \ I 

i. PACIiO SAItiWAT 
MoTlne-to fie lor''«* : 
8a. b i — Carratadot no arm aatn, 110 » . 

f-ca; twtotídci ao LMI, 2 6 ,* no 
»eirro. 10>; fl'.ailoa vaaloa,; 4 dlapjalvlo lo 
CAM. dapola daa b buraa da tard», C, ; dr.car-
rrgadoa no armaxem.Hl̂ i e^taaran 43.612 ião-
cu de exit 

Herra - Correram 110 Ttagaae. itpreaautau-
IL 410 taklro'oa. 

Bfa « — Elibclró tmtttldoi para daaa. à 
I« . 12 dt 2.S para balkn, 24 4. 1.'.» -i 
1. 2.*; Mrreg^do, eo n. tarloa t»t.oroe, ii «»• 
focs, d»trÍ!Tr*»i|n», I ., . 

l'trf — Cari en Mica c"* Tarl0e,fiM«roa. l'it 
• l | i , u ; duorragwloa, 127 -, liviil. ctj"» 
Mlaaa, 4». 

S. Fauta ~ BtlbetM emlttldo» para dma, 
100 d» 1.* c'aaae, e 1.54,d. 2.' i par» balao. l.'l 
1. I.» t OO, de 2.*; carregado, com fer̂ ot 
KtDatK, . - wf,ur. ; detearrerad-ja, 51. 

JuiSloty — nrtî.mi?, A Csn.anll» ratlll-
a 271 wafoaa; recebido, da m .ara», il-y. 

Kslat.íu cariai demora,!,, etc jQoílahy, cjti 
d.,ttao A linha Ytj-.r.a para 20 wagoo,. 

COaMUSIJAÇOBS C0HKUU0IAR9 
Do ar. Air.o-.l> Abran doe B.nt.'d ex a cl i e 

oz cooirametre da alfaiai. Il Abreu A Sá one 
re.'ja da abrir um, n va atfalft.lrla, t ' 1 

Ind.vl.loal roa D.ro ta. 2'. 
Do ar. Dom ngo« R. I, >t oiqi. qua ahr u ii 

rua llrdi'a M uma caia count,real, c m 'J 
ram , oe alf.latlrla, cara Kuta o todo, oi arll-
K a p.ra bomem, 

F O L H E T A (101) 

•ï Crime de lôchelaille 
X a v i e r 

P0B 
d e M o n t i p i n 

SKGUNDA P A K T B 

A VIRGANÇA 
IV 

Um caso (xircmi 
Perino dora nlguns PSHAOS DO OS' 

treito repurtimeiit j tru qno sa uclm' 
vu, o cm icgulila parou ilcínintt, tle 
seu riiO riilti, t]no, tlesáo o rnniaoiito 
em qno ho vira smculailo i força 
na oatlolra, flcftra uilsnoioso o iiouio 
vol. 

—Joio... dis«o olla. 
Ergaondo a o ,be;a oom lont.lilSo, 

o euciiiítntlo nn« mullior cora expros 
f ã j intelrrraente bestial, perguntou: 

—Qno mo queres V 
—Vreolso fallar te. 
—Aqui ostou; fali». 
—Jr iLO, isto nllo pódo dura r anoiin 

por muito tempo. 
—O qno ? O qno «< quo não p<í,lo 

dntitr por nioin tempo? 
A vidu <|i " I autos. A paciên-

cia lamli 'ca oi ;i.iüt,i. 
A minha aonbou se, previno to dis 

ro. As cninAH nAo podem ir mais 
adoante. K neoossario pôr termo a 
tal vida, aoabar... 

—Acabar, oom q u e ? . , interiom- —Assim t5 necsssirio, porque, pelas foiias o arraiaos I OÍB, te lu 
pou J âo llosier. U quo dizes t u ? quando está» embriagado, esqueces n&o nos sobrooarreg tees eom alui ' 

—Digo to que arruino o corpo o , to de que elles preci sam de vestir se lhantes dospeeas, náo teri*tuoi nc-
nfíi.i„ " o da oomor. A mim nada mo falt», otstidad« do volt»r a eHto oíB-io dl mo affl 'jo paia ganli^r o dinlioiro 

que t u . . 
— E ou n&o ganho nada? interrom-

peu ainda o saltimbanco. 
— N&o, tu apenas tsoivcs para gai-

tar, n&o toas outro préstimo I fciou 
eu eó para aoudir a tudo, o o pro-
dnoto do meu árduo trabalho e d i s 
miiili.H cruéis fadigas vais iiepnlM o 
na taborna, beboudo oom os inni-
ges. 

O ex oenteiro deu um rugido oomo 
um animal ferido. 

— A taberna, sem pro a tab&rna, 
exclamou ello om lom fort z o quasi 
amouç t 'or. Vens aeaeo re; rollender-
me, luncando-me isso outra vez cm 
ro i t i V 

—N&o deixarei de te fui lar nu ta-
berna, (• delis quo nes vou a misé-
ria ! i lojo o amanhã, o a toda lior», 
dir lo li i i a taberna é n ruína Ua 
nors» cuna. Rrrri a nt.ssa perda, a 
nossa d e g r a d a I Nascosto para seres 
bom, João itusior I Mas o aloiintho 
e a aguardente tornam to m&u, por 
quo to ondoudeoe ! Faze>m te esquo 
oer do quo tomos dous filhos que 
sustentar. 

O saltimbanco encolhoo cs hom-
br. H. Uuia espeoio do rluo sardotiioo 
fi'z lho mover on lab'.o* o ropHcou 
com ur do zombaria o do uiítu 
ftg 'Uro : 

—-Dornt tll^os I Him, temos dous 
Qlhos para auitentar. Fallemol <1 eJ-
les. 

bem o vfia. Tenho de tudo em abun 
ciai... 

Pela segunda vez J o i o Ilosier deu 
um gemido abafado o começou a 
revoltar t e contra o quo ouvira, sem 
oomtudo encarar sua mu'her, e por 
llm exclamou, sem poder já cantor 
HO : 

—Poii boml Também eu estou 
rioo I E ' claro que n&o ma falta 
ca la . Alas para que matamos a alma 
e o oorpo, como dizes, t rabi lhaudo 
para Huutonlar os filhos dos outros. 

—Cala-to, cala to I exolamou Pe-
rino uturrida o dominada pela co-
lora. 

Mas as iuiluenoias alooolioas das 
frequentes libações davam a Jo&o 
Ilosier uma oaergia e vivacidade de 
quo ello n&o se julgaria oapaz em 
outra ocoasift?. 

—Calar me I oontinuou elle, que-
r e i que eu mo colo e porque ? N f u 
digo eu a verdado ? Tomos poiven 
tura dous li 1 boa ? E de mais a mais 
tu ta a oulpada do tudo. Metteu 
•o to na cuheçn tomar ao nosso oui 
dado a lllht da oondessa, mandar-
lhe tinainur tantas cousas, que sómon-
to f(lo bftis q m n d o PU 6 rioo, com-
pi ar lho vi:nilde,a como uma menina 
uliíBtuda, pngai- o tompo noeoisaric 
paia olla aprender em urna graniu 
nas» d i modas, r, fazendo tudo om 
lavor do uma extraulia, deixas nos-
sa filh» audax em representações 

faltimbanoos em que tanto m« aüoi-
reço. 

—Desgraçado, exolamou Porine 
indignaria, as bebida* deram to vol-
ta ao juízo ; 6 por isso quo f a l l a J 
assim. 

—Embriagado ou n&o, digo o que 
penso. 

—Quando nfio estiveres cheio do 
aguardente, terás remorsos d . s pa-
lavra« quo dissenti. 

—N&o terei remorsos, E&o, ü c a 

desOAnçala. 
—Assim que deaapparecerem os 

vapores itlooolíoos que to pertur-
bam, voltai ti a tu» riiião e ao mes-
mo tempo a memorio. 

— N&o e»tou esquecido de cousa 
alguma. 

E não to lembras d»|UÍllo qno fe* 
cm noeni f.tvor • oondesna do Ko-
rousl ? J á to Lão rooordas do qno 
ella foz. cm t iu favor eipeoialmontc.' 
N&o f 1 isso ba tauti s annos, q«» 
já oito possas ter bom proseute ua 
memoria o «occorro que d i a ta prí«-
tou. Tinha« uma partia quobrada, 
estava« em um» estrada, abindona-
do, e morrcriai se r«inell» mala lo 
cão valesse. E qn.) teria «ido de 
mim o dc Ocorgetto ' AFIHIIU qur- tu 
v.jilftr a ritráo lias do urropendor to 
umuigitmonlo das l ulavrofl qua pre-
feriste. 

(Continüa) 
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A b i ô ü T e i x e i r a ã , C \ 

L a m p i A n s B e i g a s , C h a m i n é s do c rys ta l e t>dos o s s c o e w o i i o » p a i a i l l u m i -
£ S e ( « f l a r a l r s s a g a z , k e r o z e n e , carvf io . í e n h a o u ocko . F c r r a g e n t d i v e r s a s o a r t i g o s 

50—Rua da Boa Vista,—-50 

P « 4 r e M a n u e l d n a D d r e a H o 
c h a 

Fiel á«audo9a m e m o i u do meu 
J , extremo >0 rtuiigo rcvmo. padre 
T Manoel daa PAros RSolíft, f a l i r 
£ eido DO dia 17 de setembro do 

191)2, nn villa (la Cotia, rio onde era 

Í
iarooho zeloso o estima lissimo, ce-
obrarei o S in to Saorifloio da Missa, 

om suffragio da sua virtaesa alma, 
no dia 17 do corrente, 5o anniveraa-
rio do seu falleoimcnto, Ai 8 horns 
da manha, na egreja da Vonemvel 
Ordem Teroeiru do No3sa Senhora 

A j r o t e ^ a ^ o * e»?* en«elo de tor 
nar pnUioo o que pensamos «obre 
a t u i m do café, n&o só porque as 
tim procuramos concorrer oom o 
nosso pequeno contingento de estu 
do para o enjlara jimento de uma 
qtiaet&o qtlo tanto interessa &o paiz 
corto pordnò. por o r ' r o Udo, iaSo 
prova qno as nossas idéas sobre 
credito A lavoura obedecem a uma 
serio do cousideraçõasdo ordam su 
perior, muito aairau de quaosquar 
intorossa» de oooasião, e t&i o ro 
sultado do estudo longo o poreis 
tente que temas feito dessa qr.es 
lAo 

13', pois, ne=oas condições, que 
passamos a d-zer a qua causas, se 
gu".do o noasc modo de vfcr, eo di) do Carmo, e, para esto noto do.reli-

gião e CRridftdo, convido todos ca . ,. .. . 
1.arentCM, amigos o admiradores do | I a _ a , t . b l M r a b R , x ' 1 c l° oaf<:i a » .8t"> 
(alieoido sacerdote. 
P i i>EE Jo s i JoAqvui K o u m o r i í j z z 

CAKVAI.IIO 

CARTEIRA 
D ' O C O M M UHCIÜ D B S . P A U I < 0 

M e d i c o * 

Dr. Ârtiwr O. fAimiédm,— Karsai nvi eo 
laatiM 1« tiriftnçac. FU-ldau.-.'a • «o&wilor c 

KQJ\ ia CowKtrvtc, *'i. Coni«j!m 12 u 2. 

DR. KKA6M0 i)0 JUÍA&AI..- ß.D*jlft>!t!*1« 
•IS typhWt • me!?nt{.~ê Jtíj>3ÍU. Ewl^sc!« 

nx <3. Vwi&JUU òl. ilsa^toiío, r:* ú« üic 
Banio, 23, is 2 kofM. 

DR. CLEVB3TB PBRRR'RA, d» A c v l ^ l * d 
Medicina do Rio ve Janei ro rocomp„rsado 

paio ln»titu<!o ds Fr«nç» C'UnIca medio*. e» 
paclal iaçntt : thls'c» pulmonar, door.ç* da i 
erlança< e do coraçáo Roa íoaé ncnlfasslo, 22 
— Coiíuí taa das 2 ia i. E e a i l e o d a r " a do Ynl-
ranca , 34 Chamados por es;r ipiO. 

O* tta. t-iuokZii »• .'/O (>Mwitku a L-xti 
ps-Wr-a BumUo— R : a i a 8. lo 21. son 

mui j u 1 l i t d i tarde. R v . M s s e i u : dr. A 
V!« uni ï pirada. 8, » il. lu P. Ba»».lo 
alameda co TrltUip>o. <0. 

Dr. Thtodomiro Ttllti -- Molestlr̂  dc§ clboh 
Occnl'Kta !*a Benefl.oncia Por tupuo ia d o j í a 

capital ex-interno da c U i c a d o s o h o i d a Pa 
de dH P,lo t 'o Jr .nr lro. • crsol-

voi 'o : laueira do U JoHo, Ifl, de l ás 4 da tardo 

Dr. ftruto Ärri»4Ao.-Byv>Üia, rias arîrar! s» 
•l«ro • op« »etat.-- Bm.: Uaa QsItIo Bia 

BO, Il H, «sqoir.e da roi Liarfio da Ijaap«; CcM. 
M» IS <• Roïe»>f3, W. da 1 ta I. 

r. c. BOMBH 4« MBLLÒ —Bfdtoo osptdll-
dade : rsoleatlas raectacs e Dcî voaaa Real 

denc'a, ma Vlctótis, Hgcditoilo, ran D roi-
t», 35. a'/on do Bsnro ''r»n o*. 

Oêr. Vor 1-4 fatsMtfiitoi.— C-onsalVjr'.o 
na i« B. Bento, n. i* «onialth«, da 1 As S 

Al»a;d* C. Llm clia, P.. It. 

CL .... . . . . . . . . 
•spftdaUstA, a oc» UÛÇ* ptfitiea D« atolas* AM do eora^Io. octcMago • polaOM. Ccnto'lo 

Ho Jiadalra U t. Joio, II, 4m 10 i l xor» 
• lard*. 

p r ^ c X i f a Càliirv.—Lr. ». ö. Busk!, eo« 
i long » pratica an Paris cowo asslstint« dt 

jrotasor Boxait, para aolMtla« da garg&sia 
f»rla 4 oATido, Tantrsas 4 rias ulnanas. Bsc. 
•snt'a • «onsaltorio: l»d«lr» da k, Joto, éai 
11 ás 4. 

E»! 
U 

Dr. BfUsnUonrt Roirijutt. -Saildind-, larfc 
da LlhardMa, 17;. CvimJtMfa liéoSo 

vnibro. U. ao asiuC:» isietrcu*. (A>\. 
l O e n t l o t . i s 

Dl". Bwmtor.— Do'Mfrt» norla ais«l«ar.Oi «s> 
'ilifiOW^nf. Bin i l Bisaria, là. 

Dr. Worms 
Bspeclalldûdo, oariiîca.r^s den'sdnras e dentes 

» pivot, rua Plorlano Pe xuto, Ä9 
(Antiga Unit*) 

J w. 

largo 

CowhmaHK ä Filhos 
DsemaTA» 

U M, Tm' t f . « 4 S fAULO 

Ew m a Bwtrts**.—i?rtj,a3o j.c!l 
1. MWl̂ i! I Maiildk Újc«i!lu»;j. rma 

«*<nr«Bïio, M. 
A d T O s n i l o a 

DR. Jftcob Ttaùm&z lujjr» Je yírànjã-j.irtro 

DKB. DINO üüiíNC, Esguio tê TÕfe.10 , 
Gome. Morii«irk. Tmruí.A A* tió, 12 A-0 

ir. bino Boono aerá crc-Atr^io fctû meto dia. 

DR. PKDLO yBPNANDO PARS DK BAPSO! 
AdroK l̂o. Uscrlptorlo . refeldt&cl. : ru» Ji 

OtlM J'A^ù», 3. 1J A. 

Ol tri. tlroiíUo Mádido t Àh-amtmã Maixi 
ict »d*o(fwí')»- -U»iídv.«l», A roa Aortxa l 

10. letrJp-.:.-*o i raa Plf.lt«, CL U, B»nao a 
C H.a; í . a. Panic, 

f oto do Amaral C»mar*o- adro.Mo BSo Cai 
J»i7». 

Dr. AntH It OmUm t Mmfmlo Uomh U-
Tofalot—I. Pulo ria It 4. HOT.k'-IO, • 

CASAS M ( M £ £ K B À 7 U ; 

Ltararia Cwiiro 1« Al r« « C, ft'j. «la Uli-
landa, ». B. Paulo,. Usa du Oatldor.lH. Ole 

Imüo Lumm it ÍHM.-Í1U MralU, n. I. 
Cal*« do wrnlo, 11. 

Jede UtuujU ã C.~Iat'uHv'urw. raabütM 
lurlptofo . caea da camllo, ma m d» Un 

Mkkro, s. 10. Dvpclk). laïKo daCunccidJafllr»«, 

Î Ç S i ' I î n - " AÍ:^V«lãrBo«rãa"k.-»n,aa 
V i m U d. HOTwblu, T. 

>MU rtttlr* é HmnotiUa. -L*lta 
Itlfa t r«t l . bebida, BiiM. 11 n i it 
.Tf •»«lo, 

n « W o î m Stfntírm « C.-- CailMbo« d. bom 
C . ala, irtl(0i para u i « M n i . para Mari 
HMlca- t i i Ihnlia, l o i 

Réajtmi*.—IiODl» PMTUt. Pilnailro p ruk 
•atoll nlnloarll d. Pari«. laBM'lftd.l» 

mm acniMIof d. rilotlca d. alta praalaltr - lo 
Uaa I -

S c o ç i o l i v r e 

Credito B t r l e t U 
XXXI 

(A DAIXA t)0 CAPA) 
,tá declarámos em um dos IIOÜRCS 

artigoH anteriores, e repetimos, que 
não prt tendomos alisolotamento di 
i e r a ultima palavra sghr» ia caa 
Bas da b t iza do btíí. N&o aoouipu 
hliBinoQ b ü ic \ imtn to geral do m<r 
hado desse ai t :go oom o mesmo in 
ieresse oom que proonramos seguir 
o doa 'uanoos refaoionadoi ocm a 
lavoura; p, por isso, n&o nos a t t r i 
bulmes qualquer ocmpttírncia om 
BimiJliiute assumpto. Tanto assim 
que, tendo feito esto ligeiro e s t a l o 
em abril i l e t t i anno, lia qnalidade 
do secretario da Aisocinçáo Com 
meroial, e cs oi<mpaub> ir', h da di 
reotoria, ineluiivó o illustro seua 
dor sr. A. de Lacerda Franco, i n 
joa oonbeoimentos sobrd o ocm-
meroio de oafr tornam a an» opi 
n i io muito auctorisada, o tendo ap 
provado, n&o Ibe drfmr» publlcida 
de, sendo, aliás, habito noiao c im 
munioar & imprensa to los os tra-
balho« daqti«lla corporação, quando 
oa oonaideramoa, oomo cate, de in-
teresse publico. 

B' que, realmonte, nâo dispondo 
da elemento« para podar j"g«r com 
todrg os faotoren que tonootrem 
p u a a formac&o dos diverso i plie-
nomenos quo Haprnluzcm no ocm-
meroio do café, tivemos de eiitrar 
no terrono das liypi tlieses, que n&o 
ooniidaramoa Instante seguro para 
inspirar UCH absoluta coullançu no 
resultado a que ehegames. 

Náo vai nesta decinrnvAo n idéa 
do patentear uffiu falsa modéstia, 
Pois j& kobtom diclarámon qno as 
opiniões contrárias qno temos \ isto 
•nnnoladaa nHo oonseguiram alte-
rar a noasa. Podemos mesmo afflr-
mar qno vieram avigorala . O que 
desejamos, por ím, evideneiar, de 
íúolo li n&o liavt r duvi 'as » "sso 
respeito, ú que, tmbera uctediUndo 
n&o estarmos muito longo da ver-
dade, n (o temes pretenções a ser 

pursiatencia, o qa^es aa providon 
cifs qnu dúvom fer toiuadas no in 
tnttô de a oombattr. 

Foram esses os tirmoa da cou 
sults q-10, a 12 d", abril do oor 
íentp auij^, o t í a io . «r. dt . Der-
nuruino ua Carjp^s dirigiu 6 Ari-
ejcin(ão Commercial, o & qnal, sul 
vo a redacção, rcsyauiéiaoa do mo 
do seguiDte: 

CAUSAS DA BAIXA 
A balxl do cal-j é u-n ptiQnimt-

no d̂a dtvc-n Ur ,Hn prrvlj'0, 
PÇUJQ «r Hnr dn tu'ltp3a a I3M-
p-i 1,1 .-. lo'lo< "4 Játi,»» 
d) eop%L'tn3 .tniveraal qua nâo ,3o 
kv.idoi doa dlv&raoa m r̂cadoa do 
rnundo oirQ t̂-. rij-ita pal.ja prolucí-j-
fa», mas, Hm, pelo commtrcio dj 
t,pocullçâff. 

Nau talamos pnr nn em lace do 
um eaccsro elloctivo de prnducção, 
n\>, aim, .<« uirn diminuição acol-
'Janlai do ROnaMmo. 

Autes do demoiiEÍiu? como so jnn-
tiG :arti es .as duas pmtcs do noi«9 
UIHJf UOnnuu, uuiauiuo u i .m vai . 
obodocu a idéas qno temoa as^eates 
ha uinitos ânuos e quo, jA en* JHOO, 
uos Ittíiam pretor a crise quo dovia 
dar ao. mui» tardo cu mais cedo e 
inniitir por rae^idan no intnito de, 
puto meuoi, uttouuai a eui Súus cf 
feito». 

Todas as psssOni oom quem fulli-
mon a cs:-e respeito snbom quo r ó i 
previamou a buixa do café, oomo 
üoíismoB previsto a ubolio&o, sobro 
a qual a directoria do lSacco do 
Credito Eeal U ce manifeBtava; no 
reiatorio do 1Ó8Í. 

O quo nos anrprchendeti, confes 
samoa, mas muito mais tardo, f i 
outra cousa, que não vem a propo 
sito menciocsr agora. 

Vejamos, poia, qnoos t i o os sym 
plomRS qno nos fiisom attribuif a 
rncí-est'-» u ornsaa diversão darjaol 
la) quo giralmonto íáo indicadas. 

O facto é ancmalo, nem dnvida al 
gunu; uias como a historia ccor.o 
mica do todes cn paizes aprosenta 
f irai l ts em rolRçfto aon Bens respo 
r f r o e píotjncfos, rAo non pnríoe 
do tedo fi^a üo prcpbsiío ir «hi 
ptoenrar a oxplioaçSo do phonome 
ro, tanto mais quo, repetindo BO 
hllo com r m a coit-i perioclioidade, 
pároco obodeoor a u.;iu lei fatal, a 
oujaH oonsequenoias n c n l n m pólo 
osquivar BO. 

Poderia consegnil-o o Brsail 7 
Nada jnstiüoaria essa excepçio, 

pois oa poizos novea como este, on 
de oacnsieiam aiedí. os ci»pi'acs, ea 
t&o Eain Sujeitou do que oa outros 
A obodionri* u esja lei. 

TorA o oiiM, corno mercadoria que 
K3 acha entregue ao commeroio in 
t ;rnaoional, condiçõss espeoiaos 
quo o iaentom da i vicissitudes 
qu» Biffrem CH ontros prod ;otrs ? 

T . m b c m r,&o. As condições es 
pociaes do cafó, espooialmente o sou 
preço e O iacló do n io nsr artigo de 
primeira necess . la ie , \ éa i aut-B 
tornai o mais suj jito a tseas vicitsi 
iudes, 

Amanh» pro jurar imos explicar 
qual 6 iu;u lai. 

J. ÜUAr.TJ B O D ^ I Ò F Í S 

A U c o m i n e r e i t f 
0 ab«ixo assiguado declara A pra-

ç» qaô ôoMprò« ft^s s r j . Ago?iiunu 
Francisco l j - i te & Comp, o seu ne 
«joio do botequim, no la 'go do 
iüaclmo'o, p. A, livrb a de -omba 

C M r a a p r o i m H « * ; j t e l o U X i T n í o E J t r i i i r , m l l a g r o « » 
x a r o p e 4 « l » o w » r l o d a P i r a d * 

78—Febre, tosse, e vômi-
tos Fetronllho M. de Oliveira, Raiz da Berra 3« 

Estrella. 
7 ( i -Dôr no pulmlo, falta 

da nr Antonio F de Olivtlra, farrairo do Ajrsanal 
i .„ d i Marinha, rna Senador Pompeu n. IC1. 

ÓO—Asthms, dejonraniid-( 
por snmmidaáca 
medioas 

81 Cat i r rho iuffooanU 

»2—1 femoptyzes, tosse 
A3—Dôr no peito 
84—Esoarros d t oaeguo, 

dôi- no peito 
85—Bronohite astii atiça. 

l 'anany, mascate grego, rua Senhor doa í'aa 
BOB. n. 78. 

FilUiuha do Br. Miguel Beixas, rua doa Ar 
COB, n. 1. 

JoSo Celoatino Cabral, rna 8. Pedra, n.BÍ). 
Arsênio A.de O.VasoonoelioB, ru» Cattete,n.ï6 

Je il j Mario de Carvalho.eabo de Policia. 
Exma Sra D. Maria OroUna , Qlha do coronel 

Lyrio, rua do Lavradio n. I l ' , 
80—Totse, escarro de san-

g«c Joaquim Dnarto Corré», rua doïllosploio, n. 
287. 

José Magessi de Castro Pereira. 
Filhinho do sr. Manual F . Milheiros, rua da 

Lua, 25. 

Theotonio Martinri (tontes, rnadeD.,Tnli»,n 52. 
Exma. Btnhora do dr. (..'ancila, avunida V.uj 

B^rbcsa. 
D. L ' n i L-,bo, rna Visoondo de l taúna, n 52 
Yict- rino Fertj. Tosta,rna Imperatriz, n. 11. 

M U I T O I M P O R T A 
F a z e n d a s 

P O R T O D O P R E Ç O 

s7—Tnnnenaz.saiTooaç&o.... 
Uatarrhu suflooaate... 

f")-Qcílp*(adas d l Banano 
pela baoca. 

90—B ronchito 

91—Tosse, febre 
93—Asthira 
93—lj,carro desanguo.toa-

ee: C. Alexandrina Castorina Vianna, m » de S. 
, Car-IoB n. (ft 

.'1 - l i oaqu idäo , tosco C. Benardina Rcaa, Rna do LairaiHo, n. 12" 

i'-J i ursuuuo 
'aytiJA, n . Hoïa-

rfccn-'o do quulquf-r enus; o BO al 
gnom se j.ilgar orodor, queira apro-
sentur snps contas que, sendo 1j 

serfto f uf ia dentro do tres 
dias. 

S. Paulo, 1G de setembro da 1897. 
GAUDIN' IO FRANCISCO PIRIS 

Çpnoorlaiii^s oom B deolarsçAo 
àoladá. 

S. Paulo, H> do setembro do 1897. 
AUOBTISIIO FBAXOISOO LEITE A C . 

8 - 1 

N E U R O S I N I T P R U N I E R 

P « d e r < l « o r e m e 11« p a r a o 
1 ' c i u e r i U m A c a 

O curativo quo ule proporciona 
ram >M pílulas expectorante« do dr. 
Ktiinzelmann, livrando me de uma 
tosse asthmatica padecimento chroni 
oo, me obrigas, doolarar por meio 
desto certificado quo n&o creio que 
haja na medicina remédio melhor 
do que esto. 

O tiTeito bcnefUo dentas pílulas 
Sente re desda a primeira doBeqne 
EO tema. AsBignado—joA'<tiiSi Finei-
lis. 

As pilulaa expeotoranten do dr. 
Heinzelmann curam <i /owe, bronchi 
In, Athima, e todas a i enfermidades 
do ptitn t (lot pvImBe». 

Dii. HiirzKLMANN ocm multo 
prazer r e s [ o n d o q u e sua« pilulaa 
expector rites s&o imoomparaveis e 
quo estr.u curado da tosae que acf-
ffria. 

RAYJIUNDO FIGUEIRIDO. 

C o n c e i t o A r m a d o 
Es t f to tm creseento procura todoa 

ca preparados pharnmceutieos de 
Luiz Carlos, porque cada um é um 
e^pcoifico para determinadas enfer-
midades, o não uma panacéa que 
seja inculcada para todas a« doen-
ças. Grande sortimento na Drogaria 
da Companhia de Drogsa do Esta-
do de H. 1'aulo e na oasa Lebre Ir-
m&o & Mello; o em Piraoioaba, na 
Pharmacia Neves. C—1 

Falta de appetite. Cura-
•e oom o vinho reooni-

t i tuinte Baptist» de Andradn. PHAH-
U A C I A no C A B T O B O Buruol & Comp. 

8 0 - 1 1 

A' C o l ó n i a r a r t m n e i i 
Tendo de realisar-ie E O proximo 

sabbado, 18 do corrente, és 8 1[2 
liorts da nolto, no aal&o nobre doa-
to olub, a 2.* O O K H « B K » U I A destina-
da A flommemoraç»o do 4." (•«•-
TKHABJO DO DESCOIIBIMENTO NA I N -
niA, a dirncç&o do Clnb Cymnastioo 
Portuguez tem a honra de oonvidar 
a Colónia Portugueza a abrilhantar 
o aoto oom sua presença. O oonfe-
ran te ('• o nosso iUnatro compatriota 
ar. dr. Frauniano dn Paola doa Ban-
to* nui|rlgno», ver»an^o a nua eon-
( t ro i oia »ol ra a Pr.Wic» « Jijtlomacia 
do« Portvjuezei na índia. 

H. 1'aulo, Beoretaria do Clob, 15 

ANEMIA, 

considerados anotoridado «obro es do «e'<<mbro de 1897. 
ta materia. a—IT A«*"»1« Az«VIDO. 

O s h o r a c u a 
O sr. Joeií de Olivoira Marques 

ao Rio de Janeiro, curou se do gra 
vo sqfffiiporilfl (lo flgadr. usaudo 
daa Pilulaft do Tayi 
to. 

Iiucio Rodrigues de Assla, de 
8. Paulo, erá victimft, ha muito tem-
po, de pertinaz dyapepaia, Baron 
oompletamoate, com o uso das Pila-
las de TayujA, M. Morato. 

—Carlo« Sohimi.lt, da Macahó, 
nsoa ai Punias do TaVtiyá, M. Mo-
rato, o ouroü-iio peffei Idmon te da 
fortea homorrhoidas de qno oolfria 
ha tompo. 

—Armando Buono, do Santos, to-
mou daa Pílulas do Tayuyá, M. Mo-
rato, o com ellas ourou completa-
mente a euxaquoea de mais ds cin-
ca annoB. ( i i r iaa rcconhocídój. 
Dopoti to em B. Panlo: BAKUIL & C 

2 Rua Merachal Deodoro, 2 

I U . m O CAMBAR A B AK-
« » « « a X C O nas toiaei 

D o c a ^ « « d o t«tOBjB(írt 
O abaixo assigeado deolara qup, 

tendo emprrgado <m sua família o 
«Elixir EMomachico de Camomilla», 
doa srs Rebello A Granjo, tem ti-
rado /trandes rtenit-íden ni a doenças 
do estoma^n o ;i.trjftiíica 

A. A.. Ví toA Obiiili, mítjor. 
Rodeio, 4 de jnllio do 18H0 

A f e l i c i d a d e 
Declarando, a bem da verdade 

que, em oonsequoncia de muita BV-
philis que Boffri, Oquei declarado 
morphfctiôo, o complotamont* ««pa-
rado da familin polo men estado 
medonho. Com o uso dnrante qitasi 
um anno do E u x m M. MOBATO pro-
pagado por D. Carle«, fldnel com-
pletamente onrado e restitui me & 
família e A sooiedado. Desejo ranitaa 
felicidades ao grande inventor deB 
te maravilhoso remodio. Pôde fazer 
o uso que lhe convier deita.—De v. 
s. att. adm. Cap.LO« H. Bnkix. (Fir-
ma reconhecido). 

Pirassnnunjjlá. 
Deposito em 8. Paulo : llaruel A 

Comp., rua Marechal Deodoro, 2 .. 

V i n h o C a r n i l h * 
Noz de fcola, quica, coca e cálcio). 

Anemia, oatnroiigo, cansaço, im-
potoncia, fraqueza. 

Vende bí na rna do Kbsirio, 7. 
12 

Mela m « f » 

3r. D Carlo«— BoiTri horrlvelmen 
te, dnr.inte sei« n ç í e s , do rheuma-
tiB.u >, ãopoia a a eípcíimcntar infl-
ui .lade« do rum odios loribroi me do 
—Elixir M. Morato -propagado por 
v. B. o, graças a elle, acho-me hoje 
oompTotament-o curado; taz&o porque 
lhe faço a presonto aecaurcçlo, dan-
do Uie a oonhecer que o seu prepa-
rado 6 dmà verdadeira maravilha. 
Pôde f**cr da presente o uno que 
lhe oonvier. 

Apparecida de B. Manoel.—Bou 
d o v . a . J O B Í F E B K E I U A D B P A U L A 
GABCIA. (Firma reconhecida). 

Agentes em B. Paulo Baruel A 
Comp., rua Marechal Deodoro, 9. 

r n i n n r i f i emmfBreoimonto.VI 
l a A g u b f i i , nho reoönstltulnt« 
Baptista de Andrade. Pharmaoia de 
Castor o Bit-uel A Comp. 30—9 

A a m a U e r M 
A «ra. Maria Amalia, soffrendo 

muito de flores branca«, som achar 
allivio oom diversos tratamentos, 
curou-se radicalmente oom as pilu 
las de TayuvA, M. Morato. 

—Gertrudes da Conoeiçlo, de 
Campinas, t inha aocessos de Ion-
oura, pela falta de menstruaç&o 
(suspenB&o), e gosa hoje perfeita 

,áde, por usar algum tempo as pí-
lula« de Tayuyá, M. Morato, prepa-
radas por D. Carlo«. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
TioW, «oflria de desarranjo» no 
ventre, sentindo nma dureza oomo 
uma bola, qne mudava do logar e, 
tomando as pílula« de Tayuyá, 
M. Morato, «arou e voltou o appe-
tite, tendo hoj» mala «aúdo. 

—Adelaide Moreira, de B. Panlo, 
uaou da« pilnlas de Tayuyá, M. Mo 
rato, e onrou-se de doaarranjos in 
testinaea, oom dores no quadril, «uf 
fooaçio o ancias de vomito« que a 
traziam atormentada. 

(Firmaa reoonhecidaB). ™ 
Vendem-se em 8. Panlo: Baruel A C 

a. Roa Marechal Deodoro, 3 

P e i t o r a l « e C a m b a r á 
Aos noaaoi freguezoa e ao pnblieo 

em geral «oíentífloamo« qno oonti-
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
or Bouza Boares, qne reoebemo«-
«ontasantomente da fabrloa' em Fo 
Uta«. 

LEDBE I R M Í O A M E L L O . 
Rna Unlnie de Novembro, n 4. 

(8.«»o 6 . " dom. 

O CAMBARA • A S 
OIÇO na ooquelnebe 

K ' d i g n o d e n o t a 
Pareoe qne o rhenmatlimo eatá 

B(Teclando a multa gente, 
tem havido mnita proenra do 
pei ifiai anti rheumatico, do Oleo cal 
mm' Fe 8. Carlo», da« i'iiuiai iiflori-
flc do ÍArnr antipêoHco e do« Pól 
lUpuratiooi, «a Drogaria Panliata, de 
Alves Lim* & C., na cu«» Lebre , 
Irm&o & Mello, e em Dou» Corre 
• M , na Pharmacia Diogo Mendea. 

o — , , 

A ' p r a ç a 
Os abaixo-BfsigoKduadeolaramaos 

ta praça e a todus oom qno tflm tido 
transacçõüs qno, neet» dsta. vendo 
ram a Finotti Balíador o Novo 
"oW d' Cf'"', á rira dt> Conceiç&o, 
n. ái , t'í<rie O dMomí-araisdo de 
qualquer onns. 

Quem se julgar credor dos abaixo 
«Bsignado», qr.e'ra apresentar suas 
oontas, dentro do prazo de tres dias, 
n Contnr douta dnta, ns nuaes, se 
forem legaes, eerflo pstjas. 

P. Pan 'o, 1 { do Beíertibro de 1897 
J C o OTKF.O A FÍI.'(O 

Conoordo: 
FISOTTI SALVA DOB. 
_ 3 - 3 

E a e r a a i a l m 
DESTEBBU—«ASTA CAT1IABIÍA 

JutohV. em po'ç&o, J C T 4 CJiristo-
vaia de Oliveira. 

U m c a s o d e I S t n 
H DOMO acno a Eai.acla I a,aoa procorivi 

afCTAdeclmeutca per parto due dueotea quo, de-
aeaKKCftli.a de ciitroe uillaeDIoa u.ccntnrim 
nela a Curi de unia rjicleatiae ; .«li o'e,le Cl-
io o ar. Anloc o doa Bantoa Mar<iaoe nPK"cIan-
to cm Clrapc)*, IIi na rceoabecMi, que a'llrma 
ter ie ctra*o Jl;rav- i , t r:nu rjoa o 
u*o dl r.aacocli 

llepoaltir os Haruol é Comp - Uai Marcclia, 
Deodoro, 2. 

C a m b a r á , d e Monza S o a r e s 
Chegou & COMPANHIA D E DBOOAB 

DO EaiAIio lis B. PAULO, diroeta-
monto dn fabrica, em Pelotas, tuna 
importanti porlldA do Peitoral de 
Cambará, do Souza Soares, o prodi-
gioso especifico das tossoe e afleo 
çfies pnjmonares. 

- Dlf Buã Dí rM^, n. 1 

U S A E 

(8»> 6 . u dom. 

o T j Ã M B A R i E A 3 
O IO uaa b r o r e b l t i s 

F a z e n d a s 
mmtommm • — ——————— 

P O R T O D O P R E Ç D 

Expirando sc r. «sc^ipfira de, arrendamento do prédio da R U A 55 UE MOVCM-
B K O | 4 j ( C a s a B a r c é l l o a ) , n o tl<a 31 d e d u i c m b r o , d o c c e f e n i « 
• n n o t; sendo terminante a entrega do prédio nesta ddta, o pr3prie.t?.rio datiuelle esta-
belecimento deante desta poderosíssima circumst<tne:a, IÍ das suas enormes existencias 
da mercadorias, que, sem exagyero, montam a irais de 9 Q 0 : Q 0 3 $ 3 8 0 , conviJa to-
da a sua numefoaa fre^uezia, tanto desta capital, como a do interior do Estado, e met-
riis Ros ?rs. negociantes quo queiram comprar grande Ictes, a apresentartm-se ncMe 
vasto esíibelesimento, por que tudo ssrá venciido por preços admiravelmente baratos iri-
clusivé armação, baJcóen, mobílias, espelhos, etc , etc. 

R u a 1 5 d s N o v e m b r o , 

Erik t e m p o 

n , 4 1 — S . P a u l o 

pri-
.s e 

Tendo o proprietário estaboleouncnto roformado a escri-
ptara do «rrc-nlamento do pro-i.o J r u » l l ' . d " N-verubro, n. 11 CABA 

BARCEliLCiH, o Bímdo twada-anto a sua txo 1u;So de l iqn i la r »511 'J<» fa™n<l.s e modas, dn«. 
po já accoitj propot ta paia ri s^fclacaijão do mesmo prédio altos o liai IO») «u» oon^C" 3 8 «ccnic.oi: 
Tra ipa 'ne do todos on movoi« o ní-msiliorj do arnurcm, coraprchon(l'-;d<> sc a r m ^ i o , >... , n 0 B ' 
JprfçõiP, c i re lhoj , cadoiras, e t c , eto., por 6C.C3'j10W á vista o 2.E1 M'>J0 da a l o g a d men-iat. 

kM 

« T u d i c i a l 
C o n s t a n c ' o de: j;enelüs d 

meira nßccssidide (ssv 
,,;olliados), balanças com 
pesos' e V ' f . ' i o s utens. l i i i s de 
u s o d e cnsa C o . ^ ^ c r c i a l 

S i ' d B l I i U 
/.V í/l! Setrllil'fO 

A m r m h ä 
A*.s II hora* 

AO LARGO MEIP.iL, 17 
O leiloeiro 

C h a v e s 
ipto 

L e a l 
m i no i i rm iforeini Ce 

, ai brado 
A i i i i j j i r u n ,S. l i c n t n 

Com ulvijá do uacuiri«..'- kj, Jii-Ti.,1-
do pelo exuo. er dr Ju i zde iJircilo 
da vi r j cotutieroiul. i iv(|:ie.. .i.tn-
t-> do iii,{iio br. dr. JJbpi>Bdturio pu-
blico. 

7.1. \ 
- - !» 

R O M 

L E 1 L 1 0 IJ 

Sttbmettea-ce ! ! 
Va ibeamntttmo interro«tal do«oHa4l9nt9 _ 

tod» medicação qae me tortnrkn- por but»fit« 
tenî o »ä» mo*t€t «• r i tnerglâ d» flílenciâ 
Pano«; a no fin di »p ândfl fr*«co «»«ATÄ fe«-
tftbolecldo. ANTONIO DF. LACEHDA 

Rio, 1892, roa Bento i.Jatô», n » 2. 
I)epc»it»riu6 : Bms-.I à C Bua iI«rochal Doo-

doro, 2 

E D I T 1 E S 

U s a e 

Os abaixo aasignados, oomfièten 
temente knctoriiados, convocam c .n 
oorrentes & massa f .Uula de II .stos 
A Moraes, oonetante do mcroadoiias 
no valor de f>0.500$i)00, e dividas 
active.« no valor de Vft tWOWCO. 

As propostas deverás ser entfe-
ffUOí em curta fechada atá o dia 20 
do corfentt), ao wólo diri, .oom a flr 
ma roconinoida por tabt l l i io . 

No referido diu e hora sei So ab : r 
ta«, no prédio onde fanccionava o 
estabelecimento oommc.-cial doi fal 
lidos. 

Bailia í?;ta do. P>.ssa-Q:ntro, 10 d» 
setembro de 18aí. 

J o i o Coii .no DO REOO Bansc.L 
AHTONII ÜOBBAL 8—;"> 

ANNUJMtiiUfe 
r e e t a a - 8 e de nm paqneco de 

annos para lavar cliioaras, 
copia e en t r t^a r marmitas, no 
Hotel Naoional -Braz . H í 

P 
P a p e l « ' ara embrulho 

ende se nesta 
typographla. 

Febres ou sezões 
Tratamento garantido coto se 

pastilhas comprimidas do saes da 
nina, uroparadaa por V. WER-
lECK. À rontade do modico on 

doonte oscolhor o sal do quinina 
que quizer: S U L F A T O , B I B U L F A T O , 
CBI.ORITYDBATO, BINAI.HYDRATO, SAM 
CYI.ATO OU VAI.KHIANATO. 

A' t e n d a om todas as pliarma-
oias o droíjarlas desta capital o do 
intorior. Unia caixa, ü$IKll). 

Encontram se á vonila na droga-
ria BARUEL & C., B. Paulo. 

,(«ox.) 
t t i i i m i t t t t i i f 

Marmoraria 
T A T O I . A K O 

Tnmnlos, especialidade em 
pedra« d? sepultara o tndo 
qnanto pertenoe a este ra-
mo. 

MICHELE TAVOLARO 
Com atelier de osonlptn 

ra e architectnra 
• l O P A O L O 

Boa Con«elhelro Neblaa, M-A 

A' praça 
Goncalves A Borges, eatabeleoldo« 

i m a H. Caetano, n. «0, doclaram 
qno, de eommum accórdo, disaslv« 

j i m a sociedade, retirando NB na 
inais ampla harmonia o «ooio Anto 
nio Borges, lleando a cargo da firmo 
Ooncalvea A C. todo o activo • pas-
sivo da referida firma. 

8. 1'aulo, 81 do maio de 18U7. 
O0>ÇALV«B A O . 

Concordo: ABTONIOBOBOIH 8 - 8 

t] 

D E 
u m a r m a z é m d * « e o 

c ô a e m o l h a d o s 
O '.TL R.F' R' E'L 

Alfredo C. Pereira 
Com efriptorio <i rua lie Santa 

Thereti n. i-A 
Còlft .aivará do meiltisslmo jui* 

da d l u i t o d í 1̂ ' vara commeroiol, 
a reqnerimeLto dOS s^ndioçl da 
massa fallida do J o i o F e r f i r i í d ^ 
Silva Jnnior, venderá cm franco 

ItilSo, ao correr do martello 
Çabbado, IS do urrente 

A'g t t 1 1 3 h o r a s 
29, RUA S. PAÜLO, N. 

A sab í r : 
Oarraf-.s com vinho do Porto, di 

tus oom ergnte, f í rnet , vermonth, 
cerveja G nines, ngna do Beltz, ani-
ze te du. lo, fspirito de vinho, beti-
jas 0.B Genebra, cerveja naoional, 
di ta Bataria, bebidan naoioiaes, di 
tas do liitter extrangeiro, latas de 
azeitonas, marra do tomata», ditos 
BfrdinhaB, ditns pó da Persi», ditBB 
do ché, caixís com fogos chinezes, 
lata« do mnntoig* Mogny, vidou de 
sal flno, luta» de le l t i o tn jeneado , 
caixas d e c a l c o do Bio, ditas lam-
parina. pacotes do p h r s j l n r c s legi 
timo«, Blpi.-te, lunha Alvis, fumo 
em oorda e deafialo, ca i rá d í gom 
ma/ balas de papel, cebola«, alh- s, 
bacalliílii, ítiilho, barris com vinho 
verde biaucc, vinagro, oaíninba, 
íeijÇB de leniu, BBOOCB de carvil", 
palito«, Cfisralr"- cigarrr B, coprs, 
cálice«, barri« vaíiOí. u » : 0 t t l l B d.' 
ta, balançt.l, peses a medidas, »• 
toajâo, l alcft", vi tr i ro etd. t i a . 

Sendo t u d l vendido ao maior Ian 
oe offereoido. 

Subbalo, IS do corrente 
A » l i n a h o r a * 

R u a 9 . P a u l o , n . S O 
P E L O L E I L O E I R O 

Alfredo 0. Pereira 

mmm d e mm 
0 d e s p a c h a n t e L u i z L u c a e 

C a i x a « o e o r a - e l o 1 0 » S A N T O S 
Com firma registrada na Junta Commercial de 8. Paulo, chama at-

tcnç&o do» «r«. intareseados, para a portaria do Inspector da alfandega 
de Santo«, do 29 da julho proximo passado, conformo a qnal »6 podem 
despachar nesta alfandega negociante» matriciUaJot na Junta Commercial. 

ftecados podem ser dirigidos : 
S a n t o s , rua do Ito.-oró, 10, ou caixa do correio, 108. 

S . P A U L O , © S H K ' i l T A 

C O N R A D O S O R G E N I C H T & C . 
C a a a d e p a p e i s p i n t a d o * 7... 

Aos srs. capitalistas 
« u M t i l t « i r « i * d o 

c a p i t a i 
Preolaa «e do 200. 50 a 'JO oontoa 

de réis, para hypothooaa de fizen-
das, valendo o triplo da lmportan 
ela pedida, e 65 e o n t » para a hypo-
Hiena de elegante palacete nesta 
capital; praao a juro« a convencia 
nar. 

Rna 7 de Abril, 77. 
6—B J. Barreto 

Magniflico 

L e i l ã o 
Í )E 

g n p i ' r i o i ' C S 

J V t o " V o i s 
na 

R j i / de rinhatino, o'eo, anstria-
COB qnadtos, tffpel^os, tapct r, Ion 
gas e objectos do m o doHesiioe. I 

Dnas perfeitas machinis dd coa-
tora, Binger o Domestica, diverroa 
manequins f r a n e z e , oadeirasjaspe 
lhos e objecto« da ofli :ina de cos-
tura eto. 

O L E I L O E I R O 

IHORGIRi CAMPOS 
(Com eteriftarh e agtncii á rua ilarc 

chil D,'odoro, n. 
Com ai tor iaaç to da exma. era. 

rf Emilia Levrcro, qua se rot ira da 
capital, r enderá em IsiUo. 

• m a i n l n l m a r s i e r t » d e 
p r e ç » 

A m a n h ã 
gabbado, id it setembro 

A'« 11 o 1(2 L o r n 
A ' 

Ladeira Santa Ephigenia, 17 
O Sl*(| II í III, I* 

Magnlfioa mobília auatriaca, ca-
deiras eom balanço, boa mo«a re-
donda, com taoipo de mármore, pa-
ra centro, eaorivauinha da oedro 
oom grade«, poltroaa de vime para 
meea, boa caixa de musica, espelho 
sval, quadro«, enfeites, tapetes, eto. 

Duas perfei t is maohinas da Cos 
t a r e S i n g e r o D o n r s t l c a , 5 
maneqoini franoe7.es, para senhoras 
e menina», armário envidraçado, ca-
bides, oeatas para ooatura ets. 

Dormitorion 
Solidas camas franoezas, para 

casados e aoltciror, criado« m u l o s 
á Lu!» XV, gnarda, vestido« o m 
gavotõM oommodaa e meias oom 
moda« eamlnhaa para criança, la 
vatorioa a louças para o mesmo, ca-
bidos. tapete«, lampióc«, lampari-
nas, esoarradeira« et) . 

Hala de jantar 
Perfei ta mesa elaatioa d e rinhati-

co etagérc de vinhatioo com pedra 
mármore, guarda louças, relógio de 
noeneira, para pared , , sofá de oleo, 
oãaelraa austríaca«, mela« peqne-
naa, m a n oval com pé« torneado«, 
longa« para jantar copo«, cálice», 
garrafa* para viuho, talhero» e 

lien a mim 
Bateria £de .'erro para cozinha, 

tacho«, mau«,banco«, taboa e (erro 
para emgomaro main objtoto« exis-
tente« á 

RUA SiHTÀEPHIGENU, 17 
Sabhado IS de setembro 

A'« l i e meia 
Twlo terá vendido pelo maior latuc 

offerecido. 
O leiloeiro 

i MOREIRA m m 

N Â O T E M C O M P E T I D O R ! 
A Z e l i n a n ã o lein competidor na cura da Cu; 

pa e outras affeecçõs do couro cabelludto-Ç.viUm-
dü também a queda do cnbello. O scib uso é já v-r 
tão espalhado neste Estado, que nãoha toucador, 
por mais modesto que seja, que não possua um v .ü 
frasco desta excellente e porfumosa agua ! 

D e p o a l t o e m S . P a u l o 30—21... 
B a r u e l & C . e L e b r e , M e l l o & C , 

Conrado Sorgenicht &C. 
C a i x a d o " e o r * e I o n . 1 8 2 B. TAÜLO 

ESClifPTOItlO ELOJA: B o « D i r e i t a , 7 - A 
DEPOSITO E OFF1CINAS: « n a d o T r l u m p h o , 1 « 

>i| Grande e variadíssimo sortimento de 
i | 1 ' n p c i s p i n t a d o * 
| líacionae« o extranftciri.;, encarados e avcllailad««, alto 
kllralevo, donrados, prateados etc. 

V K R M Z E S 
p!1 Permanente depondo da afamada fabrica: 

C o n r a d W.„. S o h m d t . L o n d r e a 
Para pintura de casa«, wagons, bnua*, inachinas a carrua-

gens. 
Únicos fabricantes, no Brasil, de vidros opacop, monssa 

l ins 13 'livers03 padrGe»! Offioina mon ta l a com as iniwthi 
nas maio míJclerDRS para exoontar qualquer ornamento sobra 
vidro, tanto sobro ViJro liso como de cí»r, e acido ou a es-
meril. A casa dispíio do habi!iWV>fi deecnhista« para eom-
p6r qualquer desenho e deooraçóeí. 

Incumbem se da pintura <le prédios. 
Fornecem a oollocam qualquer qualidade du vidros, tendo 

a casa um enorme sortimento de vidros, grossos o singelos, 
lisoo o de C6tp.ii. 

Varindo eortimanto de moldara« para qnailro», remetten 
do so as amostra» qnalqner jionto do Entado. 

Espelhos bnaeut-ja e lisos, do todos os tamanho». (ü) 

Á l c o o l d e l o r e n a 
Os pedidos deste álcool devem 

ser dirigidos aos agentes 
I R M Ã O S F A L C H I & C. 

m FLORÊNCIO DE ABREU, 123 
S . P A U L O 

•ps p 'Il h 
I t Irl » f c 

r - T t o 

n » 
a n, 

í-pyüit I 

triÃi, 
c f a 
pul/li-

17 
p u d i -

que 

V-.I!-

f M iCi.j-.vi,I' 
e i pura 0 armaneia 

Silo *o 
LttrtiO Mun/ctpal, n. 

J¥. It N'jdii» do lcil&cif.er& 
cido nn'jiino^ij aiinueioao do 
deve «er vennido 

O l'lH'. l'i DE W'II.ÖK« 

C h a v e s L o a l 

tu gy 
| Estcmzgo b intsstir.es » 
^ W A O S K S i a F L U O i g 
1 "K 

Jj A. Mendoura 
• E ' o nielhor rcmoJio para o i* 
5 ost< mi.go e pnra os intsstinoo. j j 

Ycncle ao em toilui as pliBi > 
9 maoiac. 
J DRPOSITO JJ 
H JacaTchv -E-jti-.d-i de S. Panl-i "» 

Em P. P a u l o : 16 5 J 
Itarii«*.l »V C o m p . * 

i b ^ ' i ^ n i l 
i >"^ndoiu Hotorrencs por preço mo-

deradoi, perto do . i ' i r g o dr. Ciiir.-
pc» Ballet d » E s t r a d a d o Porro 
Fumlone, BCNUI^ 0 1 I.ICPKIOH muito 
ert . ia n I>TP l w > t m-i.. ,° »prazirel o 
aar.ua-vi'!. 

OH loten esrUo demarcaaV." ' ' 
vontade dn cumpra ior qunnto Í» ck« 
tuns/I e oollocaç&o em tf-rrcn^.y ur 
banos, matta-viíícin, crpccirfi i . 

Para informaçõc, c o n o er ,To5o 
JJ ,rdn líarrnd Arnr.lia n» f.t/.er lii 
do Fanil , quo^ estií encarrepidc o 
com plenos polcros. 

r,a e i;a oi, _ 
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P Í L U L A S 
DE 

Cascara Sagrada Compostas 
PREPARADAS POR ANTERO DE PAULA MADUREIRA 

S . J o s é d o s C a m p o s 

APPROVADAS PELA 
D I R E C T O R I A D O S K R T I Ç O S A U I T A R I O 

Estas pílulas compostas com a CASCARA SACHADA, po-
deroso especifico contra a prisão de ventre habitual, é, além 
disso, coadjuvada com medicamentos vegetaes de efficacia ce rte 
no curativo dos engorgitamentos chronicos do abdomen, icte-
rícia, cálculos biliares, gotta, areias, tonteiras, dores de cabeça, 
falta de menstruações, veitigens, moléstias do figado, baço' 
estomago e outras em que ha necessidade de regular o intestino 

Depositários em S. Paulo: 10—6 

B A R U E L & C O M P . 
R V J k M & R B C M A L & > X Q 2 M 2 > » L O , I I . S 

Professor 
do pian^, cauto a flauta; rii*« Gene-
ral Jardim, u. 10, vi.'Ia Unarque, on 
Cüixa do oorraio 334. U-2 

i m & m m œ m 

VINHO D E C H / i s s a i n g 
V!-DIG ESTIVO 

Recclírado deede 30 armos 
COMIA AS iWCJ'IS LI5 Ti,3 bIGI Ï.ÎXS 

Paris, C, A.nnue //cforu. 

. t i m m m m m m e m 

wmtâr*— . 

fcrrt 

a PHOSPHATINA J - A L I È B E S 
é 0 allrni'îlo o ina h a ;r i lavel <: ii.ál- u-
commcnita'lo p-in ns cilaB.a» '1œ-<J<- a 
lilo-le du 0 para ' m aios, eoLirelM i na 
îpo«« d'i dfNjnrrtnar c durante o pcrludo 
do cresclincnto. 

Facilita a itontlçSo, nssesura t tr i far-
maçîo dos ossos, dota c estorva o*tln£cKoa 
de crosclmonto, trapedo a Ufirrtinx t.'ui 
trcr|iiento entre as c«laii';as. 
Pari«, 6, Àï'D'il Tlcwrll, • cm to-1» •» pliami., lu. 

F Ü N I L 
In der Nah»i d e j Dorfe« Dr. Cam-

p o s H a l l e « n n d d e m B a h n o f e F u n i -
l e n B O w e r d e m L i i a d e r e i n i n a n g e -
n e h m e r u n d f r n c U t h a r e r U e « » L d 
u u d I U m i i i a i g e m Preise verkanft. 
D i e T ! > i l o w e r d e n n u c h d e m W i l l e n 
d e s K ä u f e r s g e m a o h t , i n Unzug a u f 
l i e A u s d e h n u n g n a d d i e L a g e i n 
a t ä d t ' i o h o u ü r a n d a , d e n O r t v a l d , 
d e n g r o s a e n n n d K l e i n e n ' v ' a i d . 
A u p k u n f t o r t n i l t H r . J o i o I i . d e 
H a r r o s A r a n h a , d e r m i t vollständi-
ger Vollmaoht a isgeatatkt ist. 

Q m 

GUIA POLICIAL DO DR. M. v i o m 
policiaes, seus es-Livro indispensáve l ás auctoridades 

crivães, magis trados e advogados . 
Vende-se na casa 

Espindola,Siqueira&C. 
R U A DIREITA, 1 0 - A 

S. PAULO 
PREÇO 5 $000 
REGISTRADO.' . . . . 5$500 

» N e t M M M H 
ÀDVOO,UX>* 

Dr». Julio BrandOo e 
Carlo» Br andOo 

Cnn oa«a pratica ao Oro, traias 
da IO4M U KtttM A , j i r«rlo> I M W 
do Dlralto, adro^anda taiabna no 
Jory «»ta capital a du lalarlor. 

*»< a l r f l l l o : 
BUA 1HI IjUiUTRI,, R. I 

Dmt II át t tor«. »0-21 
b^áaaãàaiifã*ia l ̂ v v v a v v w s v v « « M w 

Bragança 
Vende «e nma lifia cbacara no «n 

barbio da cidade, oom SI alqnetroa 
do terra*, pouoo mal« on meão« en-
tre pasto e mattas, todo cerca ló d« 
vallo e arnme, tendo nma peqneL» 
casa de tijolo«, o pai lo <5 de ala 
goi l o dá bona roudimentoa pur 
me» e a« mattaa multo búaa para 
forneoer leniu á oida<Ie,e parte« da« 
terra« qae «e prestam pm • plan-
tio de hortaliça o cor M M , vauSn te 
p«lo dimiunto preço da dose con-
tos de rói/i. 

Quem pretender dirija «e a esta 
ci la du ao «r. Franoi«oo Ilaizi-, que 
dar« a* iu/ormaçOe« pree ieu . 
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C S G m h ë â C î ô b s S. PAULO 

0 ELIXIRM MORATO 
S . P A U L O - R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 X J n I C O S d e p O S l t a r l O S S 

CURA DA TÍSICA 
pulmonar e laríngea o de todas as moléstias da arvor o respiraoria—la-
rynge, traolióa, bronohios 6 pulmões—pelo mais effloaa e raoional trata-
mento, quo desde a mais remota antiguidade ató hoje n&o t inha sido 
empregado, pois, sendo em inhallações directas aos orgams affeotados n&o 
irrita o ostomago, ourando assim : t í s i c a , b r o n c h l t e a i t h m a , a n -
g i n a , c s q n e l u c h c , o r o a p , l a r j n g i t e , c o r r a s , e em loções : mo-
léstia« da palio, pelo 

LIGNOSULFITO COTIAS 
O BRASIL MEDICO, importante orgam da Classe Medioa Brasileira 

em s u a s — n o t a s t h e r a p e n t l c a * -ass im so exprimo : 
A tuberculose pulmonar e o stu tratamento pelo Lignosulfito do pharmaceu-

tico Cotias 
tChamamos a attonçüo dos srs. faonltaliíos para o LiguosulQto do 

Íharmaooutioo Cotia», como um dos agentos therapeutioos que melhores 
idioaoõe« encontra no tratamento da tuberoolose pulmonar. 

Esso novo agonto thorapeutioo roprosenta uma fonto peronne do 
anhydrido sulfuroso oom os princípios volatois do euoalyptu»; aspirado, 
vai ao pulmíio o ahi produz a antisepsia o a desinfeoc&o. Alóm disso, é 
absorvido o passa ao ostado do aoido sulfurioo. .. , 

Como tratamento geral, acompanha o «Lignosulilto» o xarope peitoral 
basnlmioo do mesmo pharmacoutioo, cuja base é o hupophosphito caicareo. 
Como sa sabo, B&O os preparados do phoBphoro e oal os mais preciosos . 

H O T E L C A X A M B U ' 
S i t u a d o no c e n t r o da povoação , d i s p o n d o de vastos , e x -

c e l l e n t e s e b e m a r e j a d o s c o m m o d o s , e s t e i m p o r t a n t e e s t a b e l e -
c i m e n t o d i r ig ido pe la f ami l i a d o prop r i e t á r io , o f fe rece t o d o o 
c o n f o r t o poss ível a o s s e n h o r e s h o s p e d e s . 

O s p e d i d o s d e c o m m o d o s d e v e m ser d i r ig idos ao 
P R O P R I E T Á R I O 

Evaristo Augusto Nogueira de Sá 
A G U A S D E C A X A M B U ' 

8 0 - 1 7 

agentos therapeutioos nas raolostias do feição espoliativa, n&o sô ^ t ^ ü e 
tonificam os elementos anatomicos, oomo porquo so oppõ»^ 4 neoplas- J 
t ia doa tuberouloa. 

Esta acçílo reparadora, em ooncurrenoi». Oom a antisepsia do «Lig 
nosnlüto>, 6 exprossamont« provada psla modifloaçSoJdos escarros, que, 
»«mio em principio osverdiuhados, passam depois & côr amarella esbran-
quiçada e dimlnuom pouco a pouoo ató mio haver mais expeotoraç&o. O 
doente já riflo torá mais fobro nem-suores ; o appotite aocontiía se ; BS 
feições animam so ; o poso do corpo augmenta ; o por ílm, oomo resul-
tmto , avida e a aaúde, dosdo quootrutamento Bojasabia o prudentemen- ' 
te dirigido.» 

ÚNICOS DEl 'OSITAKIOS 

A R A U J O & P I M E N T A 
2 v p. s, nnonuiSTAS 4» o fi\ 

8 6 , RUA D E S . PEDRO, 8 6 
l t ( 0 D G J A S K I K O 

HKROFLLTO KM 8. PAlIt.O, BARUEL & C., B U A M A I T K O H A L D K O D O B O , N. 3 

X a r o p e d e C i p ó c r u z 
de FRANCISCO FERNANDES DE ABREU 

P B B I ' A B A D O PKLO r U A R M A C E U T I C O 

Antonio Ribeiro da Silva Braga 
Cura radicalmente : empigenu, dartroi, boubas e todoi 

as moléstias (la pelle. K o melhor depurativo ati lioje conhe-
cido, sendo sua efficacia reconhecida nos Estados de S. Paulo, 
Rio de Janeiro e Minris Oeraes. O melhor Anti-svphilitieo. 

DBPOSITABIOB KXCLUHIVOS: B A R U E L « C . 
H U A M E R C I I A L D E O D O R O , í i 

3 0 - 6 

Sinapismo insiantaneo 
O t I 

P A P E L BINAPISADO 

P r e p t r t d o por 

Sohaumann & Meissner 
S . P A U L O 

E ' egual ao Importado extrangoiro, de preço muito t: 
ferior áquolle o de effoito soguro. Vendoae em todas l 
pharmacins o drogarias. 

& C S . 

TTTf\ n n n ïï 

n U U I l í l ü i U U l l 
R u a M a r e c h a l D o o d o f o , 2 - S . PAULO 

J M 

\ ! í o f i l m u m m \ 
DOB 

I r m ã o s Ramazzot t i 
DE M I L a O 

O AMARO FELBINA RAMAZZOTTI, que tanto 
•avortora encontrado no publico, pelas suns excellente» 
qualidades, 6 rooommendado aos que loffrem do .eat» 
mago e de diffloii dlgoit&o. 

Es te ilco», pela» MUV» qualidades tónica», oompos-
t i '«% bas:> de «ubstanoia» vegotaos, 6 muito reoom 
nendado como a bebida mai» gostosa ao paladar e 
mais indicada ooajo aperitivo. 

y ^ l s - s © i m p ^ H a d o p e t 

r E L O 

Estado de S. Paulo 
» X L 

40, Rua São João, 4C 
SÃO P A U L O 

gxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxe 
]F*astilh.as 

D E 

GUAIACO COMPOSTAS 
DK 

SCHAUWANN & MEISSNER 
Especifico contra a inflammaçflo da garganta (angina, laringyte) 

DENTINA 
Bxcellente remodio contra as dûres de donto. G»«. 

A.' v e n d a e m t e i a * H M d r o g a r i a s e n a s P h a r m a c i a * 

• ëxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxS 
O vlaoondo de S, Y^avontiir» (rua da Gloria, 19-Lisboa) oncarro-

0a sõ de tratar d» qnalquor negocio dependente do governo óu das re-
part içõespubViías. 

Caaa importadora de eorAa» para enterro» e finados. Esta e i f i tas . 
<o pessoa competente em em Pari» para a osoolha aeote artigo, diipCe 
um grande e variado sortimento de ocrOa», que vonde por ataoado a a 

ejo, £or »artv preço» scia cu tpot idora . 
R u a d « B e n t o , B I 

MARCELLINA GOMES CALDAS 

Ant i -per iodica 
Poderoso medioamonto preparado pelo pharmaceut loo Gra 

nado, empregado para debellar todat a« diversa« mani fes tações 
de pa ludismo, unio* arma oapas de jugular as devastações ter-
rives feita* no n o s s o organ i smo pela infeoção do m i c r o - o r g a -
n i smo de Klebs e T o m m a s i Crudel i , o baci l lus malaria. 

Este grandioso medioamento vem dar um passo agigantado 
na therapeutioa brasileira, porque elle vem perfeitamente subs-
tituir o ú n i c o med icamento até hoje admit t ldo por todos o s d l -
n i o o s , — o sulphato de quinino , no tratamento das febres inter-
mittentes , s e sões ou malei tas , t o m a n d o - s e tres cálices por dia 
para o s adul tos e 3 colheres de sopa por dia para as cri g ças 

— H+HHHHHWH 

Imbaybina ou xarope anti-asthmatico 
Bio inoontestavet» o» offeltos deste prodigioso e miraouloso medi' 

Oamento, preparado pelo pliarmaoeutlco Granado, para o tratamento da 
M t k a » « t r n e U t « a i l b a a t l c a . O seu emprego nas horas mais 
affliotas do aooeaso asthmatioo, garante completo allirio até o rostabcle-
elmento. 

Para oi adultos uma colher ie chá de 2 tm 2 horai; crianças, meia colher 
ie chá tres veies por dia. 

Elixir depurativõdos cincos vegetaes 
Effioaa e exoellente depurativo, preparado pelo phannaceu tico Gra 

nado, aconselhado no tratamento s y p M l l t l e o , d a r t h r o a o , r h t o m i -
t l e a , e a c r a p h u l o a * , b o u b a t l c o , H e r l i M v e n c r c a i e nos oasoa de 
Impureza do sangue, devendo ser preferido pelo »egaro resultado na eli-
minaç&o das terríveis manifestações da syphilis e sua completa cura, to-
mando-se tres oalious por dia, dilnido em um pouoo dagna . 

Bfto todos estes medicamentos approvados e Iioenoiados pela entAo 
lnspeotoria geral de hygiene. 

PHARMACIA £ DROGARIA GRANADO 
Rua Primeiro de Março ns. 12 e 14 

"BRASILEIRAS" 
Do estabelecimento cerâmico ile « Villa Prudente» 

A o s c o n s t r u c t o r e s , p rop r i e t á r io s e f a z e n d e i r o s 
se r e c o m m e n d a m e s t a s t e lhas , po i s pe la s u a ven -
t i lação são a s ú n i c a s q u e c o n s e r v a m a s m a d e i r a s 
e m a n t ê m a s c a s a i s e m p r e f r e s c a s . 

M a n d a m - s e a m o s t r a s a q u e m ped i r . 3 0 — 1 0 . . . 
I R M Ã O S F A L C H I & C 0 í ? P . 

Rua Florêncio de Abreu, 123 
S. PAULO 

^ % »OVAPERFUMARIAEKTRA-FINA'T^ 

C o m o p s í s d o J a p ã o " 

P a o l f l o S t e a m 

N A V I G A T I O N C O M P A N Y 
O P A q U S T I INCH.HZ 

Oropesa osperado do Rio da 
Prata.no dia âU de 
setembro,eahirá para 

L i l l l * 
V i g o , 

L a F a i l l e « 
e L h r r p i o l 

depois da Indispensável demora 
Leva passagoiros de primeira, se-

gunda e teroeira classe. 
o P A Q U Í T * M A U I A 

esporado d» Europ» 
no dia 28 de setem-

bro, Stthirí para Orissa 
• • a t e v U é « 

P a i t a 4 r c B . l i 
• V a l p a r « ! « » 

depois da indispensável demora 
paqnete_recole paPtiSgeircí 

• « • l a r i - S a d a n e r l k a n l a * 

e k e D i a i f k -
i k U h k r t i - d M e l l a c k a f l t 

9 . Pau lo Agen tu r 
o VAroB 

e m 
Capt. W . I l i W e l i e r 

Baliirá no dia 22 do corrente para 
o Rio, Bahia, Lisbfta e Hamburgo. 

Todos os vapores desta oompanlila 
elo llluminados a luz olootrioa. 

Todo» este» paquete» lovam pa» 
aageiro» para as ilhas dos AçOrea-
Müdetra eto. • 

Tara passagens o maia informa 
ç6es com o» agentes 

E . J 0 H K 3 T Ü S & C. 
l a r r * í . F r a s e l T e o . n . t l - A 

H. PAOLO 

Este 
para o lio da Prata. 

VW —% 
O o H 
< n = J . 
_ _ r d z r: co 
O O 

p ( 

O g UJ 

2 § 
i O ê 

Sscher Wyss & G. M 
CASA FUNDADA EM 1805 

Uma das mais importante» catas com-
trw.toras de caldeiras, vapores fixos e te-
mi fixos, motores a gae, petroleo e agua 
turbinai, machinismos complétât para 
fabricação^ de . papel e gelo, lanchat a 
vapor, de recre10 etc. etc, 

l l n i o a a g a n t o i 

A D O L F O A R B E N Z 
RUA JOBfi BONIFACIO. B 

8 $ 0 0 0 a dúzia ! 
De medicamentos homtvopathicos 

Sortidos d escolha do comprador. PHARMACIA. HOMCEOPA 
THICA, rua do Rosario, 3 A — S P A U L O , 10—7 

THEATRO POLYTHEAMA 
EMPRESA M. BALLESTEROS 

Grande companhia do opereta«, magica* a revistas, do Theatro Reereio Dramatico da 
Rio de janeiro—Propriedade de Silva Pinto 

D I R E C Ç Ã O S C E N I C A D O A C T O R C O L A S — M A E S T R O R E G E N T E DA O R C H E S T R A , S I M O E S J Ú N I O R 

H O J E Sexta-feira, 17 de setembro H O J E 
G r a n d i o s o a c o n t e c i m e n t o a i t i s t i s l i co c m benef ic io d o P O N T O H . C o u t o e d o s no to res C a a t r o e E d m u n d o , e c m 

h o m e n a g e m á b r i o s a Classe Commercidl de .S. Paulo 
Espectáculo para r ir ! !—Verdadeira fabrica de gargalhadas I ! 

Primeira repreaei;Uyfto da espirituosa peça 

De Caixeiro a Marquez 
1.0 I N T E R M E D I O - U m a r o m a n « » . pola primeira aotriz Medina do Bonza.—C li A t e a » M t r u 

Adele JJroggi—O I>I-«NÍICII O l>aii<-i-a< io , duetto a DKHOAItHADA poios artibtas Lopes e «Jeollia de Carvalho.—UI 
mudo actor F r a n ç a . — I t a n - T a m - 1 ' l n n ! pelo notor Edmundo.—o m a t u t o d o 1 ' U n h / , notável trabalho polo 1 . " aotor Colá». 
r ® " l í M n - T l « , polo ooipo de c ô r o » . — B e g u e so o segundo quadro do sognndo aoto da 

F 
2 . " I N T E R M E D I O — V l a g r e i n i v o l t a d o s a n a d o ( a p é ) , pelo estimado aotor A£fon»o de Ollvoira.—Ta m i r a r , pela a o t r i z o a n t o r a 

Broggi.—O p a d e i r o « o R l o - \ u , pola intelligento actor A. L o p e s . - R n « i a a o l o n g e . . . , pelo distincto aotor L e o n a r d o — P o r c i m a , s o r 
« e h a l x o , p o r d i a n t e c p o r d e t r i i i , pelo aotor Castro.—Uai l a d o d a a H o r a « , da oelobre revista o B1LONTUA, p e l a primeira b a i l a r i n a 
Thareziua Chiar im o o disoiplinailo corpo d e córo». 

O» beneficiado» do«ejando jrrestar a aua homenagem ao glorioao morto C A l t L O H O O M E 8 , «ubstituiram a reprosenUçlo da o o m e d i a 
V a r l q n l n h a a d o a a p i t o « , pelo H» aoto do 1 ' A o - p S o , q a e l U - < l n e ' J o , pnra dar logir í grandioia À P O T I 1 K 0 8 E . AO OENIO I oom q u e t e r -
mina i»te imponente ffstival, xsndo recitada poio actor Edmundo a poesia C u r l o » ( i i n c i . 

I ma banda de mu«iua al>rilhautarí ou intervailo». O theatro achar soá bi i lhantemente ornamentado. Nnm dos intervallos, o» boefioiadoa 
irão lua oimarote», oumpriuientar os ssus convidados - á u l i c a ! r l d r e a t • i i a l c a ! — Preço» o horaa do costume. 

Tomam parto nooto oupootaoulo os artiatax : COIIÍH, Leonardo. H. Maohado, l'rança, Affonso de Oliveira, Lopai, Araujo, Caato Edmundo 
Ln ' z Paulos, o na aotrizo» Medina de Bouz», Oranada, Uroggi, (JecUla tio Carvalho, Candida Palacio», Thorozina Chiariui; Marceliua Olivia Car ' 
meu, Alda, An«elioa, Marictta, Paoca, Marina, lOniilia, Vir; Ilia, l)eoliudn, David, l '«p», Frtiotuoao, < eleatino, Jul io u Carnaval. 

Amanhã—CAPITAL FEDERAL 

Vinho de mesa, fornecido gr»th 
aos passageiro» de todas r.j classer. 

0» paquete» desta linha »Ao iUu 
minado» a lua elRctrizu. 

Para passagens, encommendaa e 
outras InformaçCe», oom o» agentci 

Wilson, Sons &C., Líjhíící) 
R a a d a 

» 
M o a a r l o , 1 » 
PAULO 

LIVERPOOL, BRASIL 
And River Plate Steamers 

LDílIA LAMTORT & HOLT 
Serv iço de p a s s a g e i r o s 

Para Nova York 
O PAQÜETE 

Subirá, no dia lí) do corrente, para 
Buir ia Pernambuco c 

Nova-York 
Este paquete proporciona ao» pas 

»agoiro» do 1". e 3a. clasfe todo o 
conforto necesesrio e tem a bordo 
medico e oriada; viagem mais rápida 
que via Inglaterra e sem o» incon 
vonientea de baldeação. 

A melhor casa de banhos em S. Paulo 
55-Ä, ma Direita, 55-A 

PRISÃO de VENTRE 
Falta da menstruação, d5ros de cabeça, tonteira», m&u estar, 

hemorrhoidas, vertigens, digestões diffioosi, mo-
léstias do figado, excesso de bilia 

cu rum se oom a» 
« RI LU LAS DE TAYUYA'» 

M. MOBATO—PBOPAQAÜO POR D. CARLOS 

As legitima» e boa» PÍLULAS nu TAVDYÍ.M, MOBATO, remédio 
indispensável em todas a» oasas, e do que todo» devem tar aempre 
pelo menos um frasquinho, vendeme 

EM S . P A U L O : R. Marcchal Deodoro, 2 

BARUEL & C . 

H X, pela actriz oantora 
a u r p r c a a . pelo f»tl-

U s m a r i a h o l -

CAFE' VIADUCTO 
TORRADO E MOÍDO 

A ' V I S T A D O P U B L I C O 

Este paquete é illuminado a 
eleotrica. 

luz 

Recebem se passageiro» de 1» e 3» 
olasses. 

Para carga, com o corrector 
W . I* Mc . R l t e n 

60, Rua Primeiro do Março, 00, 

Tara passagens e mais informa- j 
ções, com 

OB AGENTES 

N O R T O N M E G ^ W & C. L n 

R a a P r i m e i r o d e H a r ç o , n . 3 8 
mo t>i jAirKi so 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

O PAQUETE 

MONTE VIDÊO 
oommandanto Avonzo — sahirá de 
Santos no dia 17 do setembro, para 
M o n t e v i d é o 

e B u e n o a - A I r e a 

Pregos da» passrgcn»: 1» classe, 
frs. 160 I 3» dita, fia. «0. 

O PAQUETS 

Nord - lmer icd 
Commandivuto Rivara sa'.:irA do Rio 
de Janeiro, no dia 'Ji do setomíjro, 
d i r i c l s m c n t o p i . r a 

S c n c v í e M l a p o l e a 

A eompstiliia forneoe oondncçfto 
graitijla puta >furdu «o» flts. passa-
"e !ros e n a s a br.g:'i*r,£il!> , 
" Vendem se f « g e m i para as prlÜ-
cipa< s cidades da Itália o mais ca-
pitães cumpras . 

t i l . D E I EB DE CHAMADA—O» 
agnuten da ocn.panliia «LaVolooe» 
»endfcm passi-gons de 3» classe, do 
Òennva ou Napule»», para Pernam-
buco, Rallia, Victuri», Rio de Janei-
ro e Santo», a frs. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCE 
decidido que do me» de outnbro 
proiiroo em deante, além do» sen» 
paquetes da linha do Brasil, tocardo 
no Rio de Janeiro, tanto na ida de 
Gênova ao Rio da Prata, como na 
volta do Bio da Pruta a Gênova, o» 
»ens grandes paquete» «SAVOIA» 
e «NORD AMERICA». Os agente» 
da Companhia LA VELOCE ven-
dec; paasscoos de camcrini distineti 
primeira e ncgnnda C IRPNC», de ida 
e volta oom abatimento do vinte per 
cento, co»n o praso de um anno. 

Para frete, passagens e mais ln-
formsçfies oom cs agente». 

Schimid! & T r o a * 
RUA DO COMMERCIO K. 17 

O. » ' » t i l , « » 
S c h m i d t A T r o a t - Rua do Santo 

Antonio, 6 ü — S a n t o * . 

HAVIGAZIOSE G E S E B A L B ITALIANA 
•aoiatá Rauníta-Flopfo A Rubattii 

O « B P L B K D I Ö 0 • a á P I D O V A P O B 

O R I O N E 
)VA E NATOLES 

Bahiri de Banto» no dia 19 do aetembro, para 
RIO DE JANEIRO, BARCELONA, QENO1 

VIAGEM EM 15 D l i S 
levando passageiro» para M a r u e l h a com transbordo em G ê n o v a . 

Este vapor 6 illuminado a lux eleotiior, possuo esplendida» aocomc 
daçOos para o» passagoiros de toda» a» classe». 

O M A G N I F I C O V A P O B 

Illuminado a lnz oleotrio», eahirá da l t n t « l om 15 do corrente, 
direotamente para o I t l o d e J a n e i r o , G ê n o v a e IVapolea 
levando pansBgelro» para Marselha e Barcellontf, com transbordo om 
Gênova. 

O K A P I W S S I M O VA POR 

•Tendo havido nova baixa de preço no café 
s o l v e m o s vender o n o s s o o a p a c i a l C a f é 

em grão, re-
Viaduoto, 

ou baixa de pelos preços abaixo, até que haja sens íve l subida 
preço í 

|5 kllos em saccas de 7 U2 kilos I5$000 
(Cada kilo 1$000 III) 

15 kllos em pacotes de 1 e de 
1|2 kilo I6ÜI000 

I kilo empacotado 1$200 
Para maior facilidade em trocós 
Pacote de 8 0 0 grammas 1SOOO 

S . Paulo , 11 de se tembro do 1897 . 8 — 4 

Rua Direita, Canto do Viadncto 
MONTEIRO k BORGES 

K ' 

gahirá de BautoB em 17 do corrente para Montevidéo o Buenos Airoo 
viagtiu rapida. 

Para passagens o maia informi;cöe«, erm o» äffen te n u B. Paulo 
ioAo ß r i coo i i A Onntp. 

Bua U de Nordmbto, DU 
l a 0 * a t M « o b 

A. FIORITA € . 
Praca da Republic«,Ü'J 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
MAGNIFICO VAPOR 

Bahirá do Santon om 20 do aetembro o do Rio de Janeiro em 2'J 
do mesmo, directamente pura 

S H A P O I U B i S . , 
levando passageiros para Marselha e Barcellona, oom transbordo em Oi 
nova. 

Para pa»aagena a maia informaçfinn, com o» agente» em B. Paolo 

BRICCOLA & FENÏLK 
Bua 16(de Novembro, 50 

Em Hantos eom 
II. FIORITA * O. 

Praça da Bepubiioa, 


